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Revista da politica externa 


Grande escacez de noticias que mereçam 
aqui menção especial, Parece que dorme uma 
grande parte do mundo politico. De ordina- 
rio os periodos mais ou menos longos de 
calma são seguidos de grandes acontecimen- 
tos. Que estará para vir? 

Dará Pio IX um grande passo para as 
instituições liberaes? 

Resolver-se-ha emfim a questão de Ve- 
neza ? ; | 
Reconhecerá a Prussia quanto é dificil 
a satisfação das suas ambições, e porá termo 
á questão dos ducados do Elba, de perfeito 
accordo com a Austria ? à 

- Vejamos o que nos diz o correio estran- 
geiro. 

Recentes noticias de Roma dizem que 
corria naquella cidade o boato de que o 
Papa proclamaria em 21 de junho proximo, 
dia do annivergario da sua coroação, uma 
amnistia ampla e completa, que não seria se- 
não o preludio da concessão de instituições 
liberaes. é Dema Si dia 

Será esse o grande acto que, como já hon- 
tem dissemos, éra esperado. de Sua Santidade 
para muito breve? | | | 

“O boato coincide com as negociações Ve- 
gezzi, mas infelizmente é só um boáto. | 

Vejamos mais. nd 

Uma folha styria 


diz que o barão Burger, 
actual ministro da marinha austriaca, irá 
representar a Austria na corte de Florença, 
para estabelecer entre a Itália e o imperio 
austriaco relações diversas das que existem. 
Acrescentemos a esta noticia a que dava ha 
dias outra folha, do casamento projectado do 
principe Humberto, da Italia, com uma ar- 
chi-duqueza da Austria. | 

Isto mostra para onde se dirige a corrente 
actual da opinião publica ; mas a opiniãe pu- 
blica não são os factos consummados. Que a 
' Austria procure reconciliar-se com a Hungria, 
isso explica-se sem muito grande difficuldade; 
mas que no mesmo caminho vá mais ávante 
e sacrifique Veneza à necessidade de uma re- 
conciliação com a Italia, é o. que parece qua- 
drar pouco com sentimentos austriacos. 

Até aqui não temos, pois, nada positivo. 
Vejamos mais. 

Um despacho de Vienna, de 28 de maio, 
diz que o snr. de Bismark manifesta grandes 
desejos de uma intima alliança austro-prussia- 
na pará a solução de todas as questões pen- 
dentes. 

Que acontecerá ? Os dous gabinetes virão 
á falla ; a Prussia insistirá em exigencias que 
não podem ser satisfeitas sem quebra dos di- 
reitos federaes; a Austria não se demoverá 
do seu proposito de não fazer um aggravo á 
Confederação ; a questão dos ducados perma- 
necerá no mesmo nivel em que a tem susten- 
tado de um lado a ambição e do outro lado a 
irresolução. 

Bom seria qne nos enganassemos e que ti- 
vessemos, emfim, mais um soberano a augmen- 
tar a lista dos da Europa. 

— Na falta de noticias de mais vulto, fal- 
laretb.0s de um despacho que, ha alguns dias, 
annuncivu ter sido posto fóra dos Principados 
danubianos um bispo enviado pelo patriarcha 
de Constantinopla para fallar em excommu- 
nhões ao principe Couza. 

O arcebispo resolvera o synodo grego de 
Constantinopla a declarar contrarias ao do- 
gma e sujeitas a excommunhão as leis appro- 
vadas pelas camaras dos Principados, relati- 
vas ao matrimonio civil, á secularisação dos 
bens do clero e á instituição de uma igreja na- 
cional. | | 

Como não podéra obter nada pela interven- 
gão do governo turco, nem pela da diplomacia, 
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A PUPILLA 


CONTO RUSSO PELO CONDE SOLOHUB 


“* (Continuado do n.º 121) 
“Decorréram alguns annos. Nathalia cres- 
“ "esa mi corpo e formosura. Aestatura elegan- 
“te, os olhos pretos em que brilha franca ale- 
gria, o sorriso deleitoso, a voz sonora e ar- 
-gentina, constituem um todo harmonioso, 
“Mas, para dizer a verdade, Nathalia não tem 
espirito transcendente nem muito amplos co- 
-nhecimentos. Aprendeu, não muito bem nem 
“muito mal, tudo o que é de uso ensinar-se ás 
“filhas de boas casas. Canta, monta a cavallo, 

weste-se com gosto e adora a sua prote- 
tora. Sra 
Entretanto a condessa, prevendo os des- 
gostos que améaçam a sua pupila, em con- 
sequencia. do seu sangue, na sociedade de 5. 
Petersburgo, resolve voltar á cidade da pro- 
vincia onde passou a sua infancia, e porto da 
“qual se estendem as suas terras.  - 
“Havia já dez annos que esperavam a sua 
voltaos habitantes dessa cidade. Imagine-se 
a grata impressão que lhes fez a noticia de 
ue ella estava a chegar com a sus joven 
protegida. Tudo entrou em movimento: os 
elegantes encommendaram fato novo para 
Moscow, as mulheres prepararam os seus en- 
feites, os funccionarios proveram-se de cha- 
Deus nov0s, 08 mercadores compraram tudo 
o que lhes ofereciam. Toda a gente andava 
enthusiasmada, excepto duas ou tres velhas 
orgulhosas, que diziam estar muito resolvidas 
a não permittirem que suas filhas tivessem 
relações com a filha de um servo. Todavia, 
quando a condessa mandou parar é sua porta 
o seu carro esplendido, quando ella lhes dis- 
go que para divertir Nathalia ia dar baíles e 
garaus, essas velhas severas modificaram logo 
os anintós é foram as primeiras que se apre- 
sentaram na casa habitada pola filha do 
o Servo. E: a . U ; f : 4 A 
"Esse grande edificio, até então tão estrei- 
tamento fechado aos curiosos, estava agora 
liberalmente aberto, cheio de vida e de ale- 
gria. Nathalia era a alma delle. Livre das 
guas lições, não pensava senão em divertir- 
ge. Travou conhecimento com toda a mocida- 
de eleganto do districto.Já não era uma erpan- 
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tratou de intimidar o governo do principe com 
as armas espirituaes. Perdeu, porém, a sua 
causa em Bucharest como já a tinha perdido 
em Constantinopla, porque o agente do syno- 
do grego foi posto fóra dos Principados pela 
policia armada, e as cinco potencias fiadoras 
d'aquelle Estado danubiano,eeunidas em con- 
ferencia na capital ottomana, resolveram rati- 
ficar todas as leis mencionadas. 

— Da-Inglaterra dizem ultimamente duas 
folhas ministeriaes que as reclamações feitas 
á Gran-Bretanha pelos Estados Unidos, por 
prejuizos causados aos interesses federaes pe- 
los navios do Sul protegidos pelos inglezes, 
são do tempo de Lincoln, e que foram feitas 
sem pressão e em termos muito amigaveis, 
e que o novo presidente ainda não as repetiu. 

Portanto, para a Inglaterra tambem não 
ha por ora motivos de receio de uma guerra 


| declarada pelo governo de Washington. 


csbgeco sa Apa 
London & Brazilian Baok 


No dia 11 de maio ultimo reuniu-se em 
Londres a assemblea geral do London & Bra- 
zilian Bank, limited, para a discussão e ap- 
provação do relatorio da direcção, approvação 
do contracto de fusão com a casa bancaria 
Mauá & C.* e para tractar outros assumptos de 
interesse para o estabelecimento. nd 

A «Correspondencia de Portugal» dá cir-. | 
cumstanciada noticia d'esta reunião no se- 
guinte artigo, que tomamos a liberdade de 
transcrever: 

A assembles geral dos accionistas do Banco 
London & Brazilian reuniu-se extraordinariamente 

1º Ouvir e discutir um relatorio da direcção; 

2º Tomar conhecimento do-contracto proviso- 
rio de fasão feito pela direcção com a casa bancaria 
Mauá & C.*,e quando o contracto seja approvado,de- 
liberar sobre o modo mais conveniente da direcção o 
levar a effeito; sbt é 

3º Decidir sobre a proposta da direcção para 
augmento do capital do Banco, creando-se 22 000 ac- 
ções novas do capital nom. de lb. 20 cada uma. 

— A presidencia da assemblea geral foi tomada pe- 
lo sor J. W. Cater. so 
“Deu-se por lido o telatorio,que já tinha sido im- 
presso e distribuido. noviatrs dd e 

O presidente principiou por declarar que consi- 
derava o contracto provisorio para a fusão o acto 
mais satisfactorio em que tem tomado parte para os 
interesses do Banco, acrescentando que além da fu- 
gão ser vantajosa, o Banco havia tido o gosto de as- 
sociar à si, por meio da fusão, o snr. barão de Mauá, 
cujo caracter e posição são geralmente respeitados, 
que tem sido, como o provam todos os actos da sua 
vida, um habil bomem de negocios. Disse mais elle 
presidente que as transacções do snr. barão de Mauá 
como banqueiro estavam no melhor pé poseivel no 
Rio da Prata; que a circulação das notas dos seus es- 
tabelecimentos era muito importante; que a extensão 
das trsnsacções das casas Mauá & C.* só no Rio da 
Prata subiam, entre entradas e sabidas, a lb 
1.000:000, podendo-se tambem fazer uma ideia dos 
meios que as casas Mauá & C." teem á sua disposi- 
ção, pelo facto de que quando recomeçaram os seus 
pagamentos, depois. da suspensão, occasionada; pela 
guerra de Montevideu, o barão de Mauá havia pre 
venido o governo de que não lhe seria precisa a mo- 
ratoria de 6 mezes concedida a todos, pois que dentro 
de 2 mezes estaria prompto para satisfazer seus pa- 
gamentos em dinheiro. Tomando o London & B azi. 
lian Bank conta dos estabelecimentos de Mauá &C *, 
far-se-iam os ajustes que devessem satisfazer.a todos 
os interessados (accionistas) A direcção declarava 
que não se havia precipitado na realisação da fusão 
nem o barão exigia retirar dos seus estabelecimentos 
bancarios valor ou cousa que ella direcção não appro- 
vasse plenamente, e que do mesmo modo, segundo as 
condições da fusão, só aquellas contas e valores do 
Banco que fossem approvados pelo barão entrariam 
na transacção ou fusão. Em conclusão elle presiden- 
te fez a proposta para a approvação do relatorio, que 
apresentou, e do contracto da fusão, propondo tam- 
bem que fosse approvado o dividendo proposto, na 
razão de 7 e meio por cento ao aono, transportando 
lb 8552, 178 11 d. 

Um accionista perguntou se a fusão teria lugar 
em termos igpaes ? O presidente respondeu que em 
termos perfeitamento iguaes, seguindo-se a isto a 
seguinte discussão; 

Um accionista: Nós tamos um fundo de reserva 
de Ib 20.000, e tendo Mauá & C.* |b, 150.000 de capi- 
tal unido e nós lb 100 000,devem elles, para noa col- 
loggrmos em condições iguaes, levantar um fundo de 
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ça; fazia tudo o que queria, e a condessa, 
por dar-lhe gosto, sujeitava-lho a sua von- 
tade. , rg eh q 

Os que sabem o que é a uniformidade, o 
sem-sabor de uma cidade pequena, podem 
imaginar a impressão produzida na cabeça 
do districto de K... por -magnificas rece- 
pções a renniões perpetuas que davam brado. 
Nunca setinha vísto q nunca mais se verá 
K... n'esse estado. 

Em cada domingo havia grande reunião 
em casa da condessa, Os velhos jogavam e 
ceavam desalmadamente. As velhas segreda- 
vam maledicencias. A mocidade dansava 
com fogo. Todo o mundo andava contente, e 
Nathalia, de vestidos leves, animada pela mu- 
gica o pelo alegre mqvjmento do baile, revo- 
Juteava como uma borboleta, sem compre- 
hbender que podesse hayer dores n'esta vida. 
Valsava, redemoinhgva com os seus pares 
doidos de contentamento, e a condessa sorria 
vendo-a tão satisfeita, 

“ Nos outros dias da semana, a hospitaleira 
casa estava igualmente aberta, e 08 jovens 
proprietarios e os officiaes com licença corriam 
para lá incgnsaveis. Naturalmente mais do 
que um coração estava agitado, mais do que 
gos olhos tinham viva expressão, mas Natha- 
lia ria d'essas paixões nascentes; dansava, fol- 
gava € 8Ó pensava gm inventar novos fes- 
tejos. ; ias E dos cad: 

Auxiliada pela sua aia, organisou, para O 
anniversgrio natalício da sua bemfeitora, um 
theatro em que foi representada uma peça da 
senhora de (enlis, intitulada «A roseira de 
Salency». Fazia ella o papel principal, e de- 
sempenhou-o com tal talento, que todos 08 ou- 
vintes, mesmo os que comprehendiam o fran - 
cez, applaudiram com enthusiasmo. À con- 
dessa extasijava-so. ['m velho proprietario que 
aspiatia a esse espectaculo disse e a orphã 
parecia ter nascido para o theatrô, e logo de- 
pois, comprehendendo que tinha dito pma 
parvoice, retirou-se envergonhado. Mas o suo- 
cesso quê Nathalia alcançára n'esse primeiro 
ensaio moveu-a a continuar. Durante todo o 
inverno ge representaram, DA casa da condes- 
sa, peças francezas e russas, comedias som can- 
ções o sem canções, e mesmo dramas; oi ao 
palco a maior parte das pripoipaes pessoas da 
cidade. O procurador estremava-se nag os. 
nas patheticas, o presidente nas situações co» 


mmercio do Porto. 


e [ | 
PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA o HH. S. CARQUEJA 


SABBADO 3 DE 


reserva 50 por cento superior ao nosso. Como se ar- 
ranja isso ? 

Presidente. Cada um dos socios terá direito aos 
seus proprios capitaes, além do capital exigido para 
a fusão, e qualquer excesso que possa haver superior 
a nossa parte do capital será opportiinamente dividi- 
da entre os accionistas. Algumas pessoas imagina- 
ram que, sendo maiores os interesses do barão, ab- 
sorveriam os nossos. (O facto é que elle tem direito a 
lb. 150,600 da nova sociedade,sendo a nossa parte re- 
lativa 1b. 100.000, As lb. 150,000 representam a par- 
te de capital pago com que entram Mauá & C.*e as 
acções serão emittidas conforme o capital pago e se- 
rão dadas ao barão, cujo contracto com os seus con- 
socios na firma Mauá & C* só termina em 1866, não 
tendo élles até então direito a reclamação alguma. 
Porém o barão informa que a maior parte dos seus 
associados deseja maior numero de acções para a dis- 
tribuição local. Assim a maior parte d'elles conser- 
vará as suas acções, pur serem capitalistas e terem 
confiança no futuro da fusão. Quanto & elle barão, as 
lb. 50,000 de sua parte em acções as reservará por al- 
gum tempo em seu poder. Mas a final, qualquer des- 
tino que possam ter essas acções, a superintendencia 
estava sempre nas mãos da direcção do Banco. Nós 
admittimos simplesmente o barão como membro da 
direcção, mas ao fazer novo contracto julgo conve- 
niente estipular-se que os primeiros authores eleitos 


'| continuem em serviço por anno e meio ou dous annos, 


por ser da maior conveniencia que na direcção de um 
Banco como o nosso não tenha lugar mudança algu- 
ma repentina. 

Um accionista perguntou que fortes motivos te- 
riam levado o barão a chegar a tal accordo ? Tinha- 


se já suggerido a ideia de que seo Banco Mauá & C.* 


fosse tão bom como se havia apresentado, o barão dif- 
ficilmente quereria contratar, com. as condições que 


Be apresentam, , 


“O presidente respondeu que o barão na idade 


em que se achava desejava mais tranquillidade e so- 
cego, assim como mais tempo livre para prover 4'edu- 


cação de seus filhos, que estavam em Inglaterra. 


Que se esta companhia não tivesse tomado a ei este 
negocio,o Banco Mauá & C* ter-se-ia constituido 
n'uma companhia de capital unido (Joint Stock Com-: 

Depois d'estes esclarecimentos as propostas fo-, 
ram. postas a votos e approvadas unanimemente, 
assim como as outras resoluções necessarias para & 
direcção levar a efeito a fusão. " 


O presidente, referindo-se às contas e ao balan- 


ço demonstrativo do ultimo semestre, felicitou a às-. 


semblea pelos resultados. 
Apesar da crise commercial e panico monetario 
que pozeram alguns Bancos mais antigos fórade com- 
bate, e collocaram em perigo Ib. 8 000:000, ou lb. 
10 000.000 de diversás fortunas, tirou o London & 
Braailian Bank 1b. 25.000 de lucro liquido, além de 


Ib 16.500, postas de parte para fazer face aos pre-. 


juizos, julgando elles esta quantia mais que sufficien- 
te. Das Ib. 13.000, reservadas para fazer face aos 
prejuizos do Rio de Janeiro, tinha a direcção razão 
de esperar que ainda recuperariam uma grande par- 
te, e que no seguinte semestre esta conta apresenta- 
ria um balanço a favor. Não podia todavia dizer que 


no corrente semestre não haveria prejuizo, por ser im- 


possivel a um Banco como este evitar perdas occa- 
gionses. Tiveram na Bahia um prejuizo de 1b. 7.000 
a 8.000, por uma traficancia, mas que provavelmen- 
te esta perda seria reduzida a metade, pois que tendo 
sido perseguido o criminoso, que com os auxilios dos. 
consules francez e brazileiro em Lisboa fôra captu- 
rado em Pariz, ainda se lhe encontraram valores re- 
presentando lb. 11,000. Tambem foi apresentada no 
Banco uma letra que antes de ser descontada o dire- 
ctor de serviço mandou ao acceitante para certificar- 
Pa Mg ité:S 


ESDOBLE atir- 


mativa,foi a no descontada; porém aconteceu que 


a letra descontada não era a mesma que tinha sido 


acceite, mas uma cópia forjada para se praticar o rou-. 


bo. Haveria provavelmente em Pernambuco o pre- 
juizo de Ib. 2.000 ou 3,000 sobre fianças de algodão e 
assucar, e talvez em outros ramos alguns prejuizos 
insignificantes. Não havia no emtanto motivo que 
justificasse a minima apprehensão, devendo pelo con- 
trário congratular-se a direcção de que n'uma epocha 
tão critica os prejuizos fossem tão pequenos. Duran- 
te o ultimo semestre as transacções do Banco tinham 
augmentado de lb 3 133:000, que foi a somma do se- 
mestre findo em 30 de junho de 1864, a Ib, 4.954:000, 
sendo um augmento de lb. 1,800:000, em seis mezes 
(applausos). E que apesar de só se dar o dividendo 


'de7 1/2 p.c., os actuaes lucros liquidos, se não tives- 


sem havido perdas, subiriam a lb 38.000. Mas de- 
pois de pago o dividendo, transportaram lb. 8 500, 
além de tomarem amplas precauções contra as divi- 
das mais pu menos dyvidosas; e como & direcção es- 
tava convencida de que as lb. 2,500 seriam mais que 
suficientes para cobrir quaesquer prejuizos que po- 
dessem occorrer durante o semestre corrente elles 
poderiam ter esperanças de que o total dos lucros 
havidos seria dividido pela fusão entre os accionis - 
tas, além da reserva, logo que os negocios do Banco 
estivessem organisados. Da aeçionigta queizop-se 
de ee haver consentido que transpirassem promeno- 


a 


micas. Mas oque mais se admirava era Na- 
thalia, que mostrava em cada peça um talen- 
to verdadeiro. Tinha um jogo nataral, uma 
entoação animada; além d'isso,era joven e bel- 
la, e encantava a condessa. . UA 

A cidade não ge tinha transformado com 
estes divertimentos. O espirito de maledicen- 
cia e de calumnia não estava reduzido a nada. 
Algumas das mulheres que, no salão da con- 
dessa, faziam á arphã os mais pomposos elo- 
gios, que lhe chamavam fada e anjo, na gpu 
interior esfolavam-a sem misericordia. Ac- 
cusavam-a de leviana e namoradeira e de ter 
com os homens imperdogyeis liberdades, Por 
outro lado os paes de familia economicos di- 
ziam que a condessa estragava a cidade com 
o luxo, impellia as mulheres a excessos. de 
aceio, e que se o governo não pozesse freio a 
taes prodigalidades, o bom senso os obrigária 
a mudarem de residencia. Às solteiras tam- 
bem fagiam ácerca de Nathalia algymas ob- 
servações epigrammaticas e Nathalia nada 
sentia, Sabia que não era Elba da condessa, 
mas não pensava p'isso porque tambem j'isgo 
não pensava a condessa, Algumas pessoas que 
a tratavam com bondade, diziam que ella não 
êra filha de um criado, mas filha do conde. E” 
assim, diziam AS MOSMAS' pessoas, que se ex- 
plica como foi educada com gsinero. Pssaino 
venção deu novo prestigio á orphã, e alcan- 
çou-lhe grande numero de pretendentes. A 
condessa tinha, por varjas vezes, declarado 
que lhe deixaria uma parte da sua fortuna; 
bastou essa resolução para incendiar paixões 
subitas. No espaço de dous annos,em cada se- 
mana spparecia Um novo adorador d3s graças 
e da herança de Nathalia; e Nathalia ria-se. 
Como não comprehendia q que era o gmor, ti- 
nha medo do casamento, 

«Para que, dizia ella, hei-de trocar a mi- 
nha feliz existencia por eutra que não conheço? 
E como poderia resolver-me a deixar a minha 
proteçto a, que é para mim umg mãi ?» 

E abraçava a condessa, e chorava,e depois 

um prazer novo destruia a sua impressão me- 
lancolica, e os pretendentes despediam-se'pen- 
gativos e com 08 bolsos vasios, 
"Essas diversas tentativas suscitaram novas 
goleras contra Aetóntia Disseram que erg uma 
creaturg sém álma e sem coração, 'uma infri- 
gante que enganava, por secretos calculos, a 
confiança da sua bemfeitork. | 


«| ponsavel pelo 
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res ácerca da fusão, antes de ser isso levado ao co- 
nhecimento dos accionistas, d'onde resultou o ter ha- 
vido grandes especulações nas acções, que logo subi- 
ram de 4 a 10 de premio, ainda qne depois voltassem 
a 5 de premio. 

O presidente certificou 4 assemblea de que nada 
havia sido publicado por algum dos directores, nem 
empregados da compânhia. Que tivera tanto cuidado 
n'isso, que até ao dia em que convocou a assemblea 
para decidir sobre a proposta, elle nada havia com- 
municado a algum dos seus collegas, sendo todas as 
negociações ató então tratadas entre elle eo barão. 
À resolução approvando a fusão foi feita pelo conse- 
lbo no dia em que partiu a mala, porém o barão de- 
terminou que se não publicasse, até que o paquete, 
pelo qual elle mandava informações a seus collegas, 
tivesse partido de Lisboa, e logo que a direcção teve 
aviso de que o paquete tinha partido, expediram as 
circulares aos accionistas A proposta que fôra feita 
directamente a elle presidente do Banco pelo barão 
não lhe era nova, porque já elle tinha conbecimento, 
por alguem de Lisboa, da possibilidade de algum 
ajuste a tal respeito. Já so fallaria provavelmente 
d'esse assumpto, sem comtudo baver fundamento al- 
gum para suppor que algum dos directores ou empre- 
gados do Banco tivesse imprudentemente consentido 
que transpirasse alguma informação a tal respeito, 
não podendo elles portanto ser responsaveis pela flu - 
ctuação no valor das acções, suppondo mesmo que fos- 
ge isso originado pelo projecto de fusão, nem julgava 
elle que, de modo algum, púdésse a direcção ser res- 
reço das acções no mercado, fosse 
qual fosse, Que hontem ouvira dizer que a ultima des- 
cida dos preços era devida a perdas importantes sof.- 
fridas no Rio Grande, ou outro lugar,'mas que se 
julgava feliz em poder asseverar que tanto elle co- 
mo seus collegas não tinham conhecimento de taes 


as. dl 
“Um scecionista deu testemunho da boa fé da di- 
recção e emittiu a opinião de que a alta repentina das 
acções não era devida á supposição da fusão 
ter sido sanclonada, mas sim ao facto de ainda não 
estar exbausto o fundo de reserva destinado a fazer 
face ás dividas mal paradas no Rio de Janeiro (ap- 
plausos). se É 
“A assemblea deu por findos os seus trabalhos 
com um voto de agradecimento ao presidente do Ban- 
Coe á direcção. 
BALANÇO DO LoNXDON AND BRAZILIAN BANK 
“EM 31 DE DEZEMBRO DE 1864 


DEBITO tun E TÊ si 
Capital pago...... PERENE 520000 O 0 
Depositos ..........« co ces. 00 "+ 1.977,3852 18 O 
Letras a pagar e outras obriga- 
FROM Ses E 060% VTES dos dus 2371,547 16 10 
Fundo do FOSCIVA, .cercususeo 20,000 0 0 
Lucrose perdas..ecsecserooro 65,240 8 3 
4954,141 3 1 
* CREDITO 
Dinheiro em caixa e nos banquei- 
DOS am apa Seriais pf ape 285,395 O 11 
Letras a receber e outros haveres 4 668,806 2 
4954,141 3 1 
LUCROS E PERDAS 
DEBITO s 
Dividendo de 30 de junho de 1864 15,600 O OC 
Despeza: 
Em Londres... bs. 5,093 18 6 
No Brazil .... » 10,909 10 5 
Em Portugal... », 2,209 15 
——— * 18,212 10 4 
Saldo levado à c/ abaixo... .... 91,427 17 1 
65,240 8 3 


o AR ETA , -— Si ia a , 
Perdas provaveis em Pernambu * 3,910 O O 
Saldo levado abaixo... 28052 17 11 


31427 17 11 


e q a gu cn 


CREDITO 
Lucro liquido até 30 de junho de- 
1804: ua slit o! costas” “MA,706. 19: 
Lucro até 31 de dezembro, depois 
de deduzidas todas as despezas 
sabidas até áquella data,os ju- 
ros das letras descontadas e 
não vencidas, e os juros de de- 
positos esc css rrewvi ore cre 40,535 15 4 
65,240 8 3 
Saldo cotho da conta supra.... 31,427 17 11 
Saldo coma da c/ supra... ..., 28,052 17 11 
Fundo de reserva... .... so 008 € «MDUVO “O «YU 


APPROVAÇÃO DOS AUDITORES 


Examinamos o balancete e conta de lucros e per- 
das, e conferimos com os respectivos livros e mais do- 
cumentos no escriptorio da séde do Banco em Lon- 
dres,e certificamos & exaçgtidão de tudo. 

Certificamos igualmente que os balancetes re- 


Comtudo a condessa inquietava-se com o 
que não inquietava a sua pupila. ds 

— Olha, Nathalia, disse-lhe ella ; é preciso 
pensar em ti, Emquanto eu viver, bem sei que 
poderás arredar de ti qualquer cuidado ; mas 
depois da minha morte, o que será ? 

— Morrerei, respondeu Nathalia trémula. 

— Pois sim, minha querida; mas és nova 
e forte, graças a Deus, e bas-de viver ainda 
muitos annos. Org, é preciso que te diga isto: 
de certo não pensas em ficar solteira ; deves 
cuidar em casar. PR 

— Para que? 

— Para que ? pgrg me tranquilisar. Ainda 
ba bons rapazes no mundo. Escolhe o que qui- 
zeres. Faz que eu me alegre com a tua fe- 
licidade. 

— (ye gesim o quer absolutamente, tornou 
Nathalia, escolha, e obedecerei de bom grado 
à sua vontade, . 

— Esçolheremos ambas. Tenho visto pre- 
tendentes que não te conveem ; mas não são 
todos da mesma natureza. Fallaram-me hon- 
tem de um rapaz muito amavel que está a che- 
gar a esta cidade. Não é rico, mas tambem 
não é pobre, e para o teu casamento dar-te-hei 
um bom dote. 

— Não é necessario. Não casarei com um 
homem que me privp da sua companhia. 

A condessa sorriu. ElW fazia então uma 
ideia muito risonha do seu futuro. Via a sua 
pupilla casada, continuando 4 viverao pé d'ella, 
e já organisgya à sua casa n'esse sentido. No 
primeiro andar punha os filhos. Era amiga 
de creanças e já contava com cuidar dessas. 
Depois, quando fosse velha, gosaria a sua affei- 
ção, e nos ultimos digs da vida adormeceria nos 
braçasd'elles, Tudo isso era muito bem pensado 
e muito rasoavel,e tudo toi desfeito em um mo- 
mento. No dia seguinte a condessa era acom- 
mettida por uma apoplexia e morria subita- 
mente. pic 

No momento d'essa catastrophe, passegva 
Nathalia alegremente 3 cavallo pelos arredores 
da cidade, Quando voltou a casa, viu uma agi- 
tação extraordinaria, criados muito pallidos 
que corriam Pipes tados ts 18008, mediços que 
conversavam com ar estranho, e lamentos de 
mulheres no interior da casa. Apeou-se com 

viva impressão de terror, correu precipitada 
aq quarto da sua hemfeitora, vim q gorpa im- 
movel estondido no leito,e cahiu sem sentidos. 


Anmencios 8 correspondencias, linha. « 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo. 


GO rito no 
“> | N.º 126 
130 » | Ema 


Repetições ces sen 0a re voa ea DE so 2 
ânnuncios de sabida de navio, cada um co. A e ca 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
"bem como ag publicações litterarias, 


errei pelas agencias locaes são feitos com exa- [las 3 horas da tarde que tinha chegado à Lis. 
C O. E 
Londres, 25 de abril de 1865. Dic Ga duque de Saldanha. 
Os auditores noticia veio ás 2 horas pelo telegrapho, 
J. Wormald | | mas só ás 3 é que ella se começou a espalhar 
odiei! asda Chas. R. e dr cad de bocca em bocca, porque foi desde essa hora 
Irecção q este Banco promette um dividendo e : Rad se 
em julho proximo de lbs. 1 108. por acção, correspon- em diante AR ANA foguetes principiaram & om 
dente a 7 e meio p. e. ao anno, tourar em diversos pontos da cidade. 
A' noute,contra a espectativa da maior par- 
| te da gente, que esperava que os amigos pre- 
dilectos do nobre marechal illuminassem as 
Presidente—Carlos Ferreira dos Santos Silva. | Suas casas e fizessem uma demonstração ruido- 
Secretarios— F. Biester Junior e Julio Ferreira. | sa do regozijo que sentiam no coração pelo re- 
Presentes 34 accionistas, e 14 procurações de au- | presso do heroe de Almoster ao seu paiz, li- 


4 o 
Banco Nacional Ultramarino 
SESSÃO DE 31 DE MAIO DE 1865 


sentes. ; . . R 
Acta da ultima sessão em 81 de dezembro ap- mitaram-se 08 feste) os a algumas duzias de fo 
provada. | guetes,que se ouviram estourar até à meia nou- 


O governador leu uma exposição em que deu con- | te, ea uma pequena musicata de curiosos que 
ta à assemblea de como desempenhára o voto de con-.| percorreu diversas ruas a tocar o bymno do 
fiança que lhe fôra dado psra desligar os subscripto-, Saldanha. 


res dissidentes, os quaes foram embolsados da impor-. é = 
tancia do Espa e 5 p. c.,e do juro respectivo á, No dia seguinte dous professores do lyceu 


razão de 4 p. c. ao anno até 7 de setembro, datu da, nacional que tambem exercem o magisterio no 
ae do era digo dani a seminario diocesano, e que foram inquestiona= 
e baviam todos dado procuração a pesso e ? ! 
confiança do Banco para a sor smáça da itida ve siendo Ms ques uynor pa rte tomaram nos fes 
de que pagarão as custas, restando apenas liquidar s | teJos da vespera, br indar am os seus alumnos 
importancia do deposito de 55 acções de fallecidos ou | do seminario com um feriado, que é o maior 
auzentes, mas procura-se abreviar o processo, € espe. regozijo que um estudante póde ter. 
ra-se terminar este assumpto em poucos dias. - Em quanto que em quasi todas as terras do 
Que o Banco caminha em-progressivo desenvol-| . q ad q di 
vimento, e no Porto faz hoje quasi tantas operações | PaiZ O que mais preoccupa os animos é 0 expe- 
como em Lisboa, graças & zelosa agencia proviso- | diente que o marechal duque de Saldanha virá 
ria, que com o maior empenho tem prestado cons-. 


“ 
» 


tantes serviços ao Banco. 


Que as relações estabelecidas dentro e fóra do. 
paiz podem offerecer-se à comparação dos estabeleci- 


a tomar nos negocios publicos do Estado, em 
Braga, pelo contrário, o que prende as atten - 
ções geraes é a attitude que a politica virá a 


mentos de credito de primeira ordem, numerosas e | tomar n'esta cidade, logo que pela bocca do 


respeitaveis começam & produzir excellentes resulta- 
dos Que'ás muitas provas de confiança que o' Banco, 
está recebendo veio juntar-se a honrosa escolba que: 


d'elle fez Sua Magestade'Catholica para seu a 


fingncéiro em Portugal, e da qual provirá para o 


Banco um subsídio importante de proventos. 


exemplo do que praticaram outros Bancos fez acqui- 
sição na cerca dé 8, Domingos, 'em frente da bolsa 
portuense, de um terreno, que se compõe de 3 chãos 
de 44 metros de comprido'e 6,740 de largo cada um, 
o qual poderá aproveitar se para edificação do escri- 
ptorio da succursal, se vier a julgar-se conveniente. 
O custo effectivo foi de 11:3008000 réis. 
Leu-se uma carta escripta'em 2 de março ao con- 
selho de administração pelo. snr. conselheiro A. M. 
Barreiros Arrobas, em que se despede de membro da 
administração por ver incompatibilidade entre estas 
funcções e as que tem 
tramarino. 
A esta carta, muito lisongeira para o Banco, 
responde o conselho de administração com um voto 
de sentimento pela separação de um tão intelligente 
como dedicado administrador,e um voto de agradeci- 
mento pelos muitos serviços prestados ao Banco. 
Para supprir a vacatura até 4 reunião da pri- 
meira assemblea geral ordinaria, em que se deve pro- 
ceder à respectiva eleição chamou o conselho de admi- 
nistração o maior accionista, o snr. Narcizo de Frei- 
ras Guimarães, em conformidade com o artigo 16.º do 
estatuto. | . 
Brevemente começará a funccionar a succu sa] 
de Loanda, que será a parte mais lucrativa e mais 
importante dos fins do estatuto do Banco 
Em seguida foi approvado unanimemente o re- 
gulamento interino sem discussão. | 


são. 


PARTE OFFICIAL 


tymopse da parte oficial do BIARIKO 
DE LISROA m.' 123 do | de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de despachos effsctuados por decreto 
do mez de abril. . E 
—Mappa indicativo das quantidades de tabaco 
que deram entrada em differentes administrações e 
das que sahiram das mesmas administrações no mez 
de setembro ultimo. 
| MINISTERIO DA MARINHA 
-- Portarias relativas á isenção de varios mariti- 
mos do serviço da armada. . 
—(Ordem da armada n.º 33 de 28 de abril ultimo 
— À vigo aos navegantes, 


— INTERIOR | 


Provincias 
BRAGA 30 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Soube-se aqui ante-hontem pe- 


CN e 1 


“e 


Quanda se levantou, pareceu-lhe que a sua 
existencia estava suspensa e que asgistia ape- 
nas a uma apparencia de vida. Olhou de redor 
de si aterrada. O aposento estava cheio de 
gente de todas as classes. Via sombras verdes 
que dobravam papeis, e sombras pretas que 
observavam as sombras verdes com severa 
expressão de dor. Us sacerdotes entraram e 
recitaram às qraçõães, Nathalia olhava para 
tudo e não comprehendia nada; não houve 
uma lagrima em seus olhos, nem uma palavra 
em seus labios. Erg como uma estatua, com 
feições tão descompostas que faziam mal a 
quem reparava nelas. | 

Assim se passaram alguns dias. Ao pé de 
Nathalia havia gente que se benzia e ella ben- 
zia-se, e ajoelhava no pavimento, mas não:po- 
dia resar. De repente brilharam luzes na rua, 
e viu-se que chegaram carros cobertos de lucto 
e puxados a seiscavallos. De redor da casa 
havia uma multidãa enorme. Todos os habi- 
tantes da cidade tinham querido assistir à es- 
ses funeraes, e nunca tinham visto um enterro 
tão pomposo. Os principaes funccionarios, de 
grande uniforme, levavam o caixão. Os digni- 
tarios da igreja iam na frente. Os cantores en. 
toavam canticos de morto, O prestito poz-se a 
caminho. Nathalia seguiu o prestito, 

Acabou a solemnidade religiosa. À cova 
está aberta. 

Os sacerdotes benzem a morada ultima 
da serva de Deus. Os cantores proferem os 
derradeiros hymnos. De repente um grito 
agudo, penetrante, faz estremecer todos os ag- 
sistentes. - 7 

Nathalia corre beira da sepultura e re- 
ga-a com as suas lagrimas. Acaba de compre- 
hender a sua desgraça. O sentimento de uma 
desventura irreparavel, de um desamparo sem 
fim, despertou-se nella com o sentimento da 
vida. 

A multidão dispersau-se. Correm as ho- 
ras. Assombras da noite alongam-se sobre a 
torra. À orphã rega e chora sobre a sepultura 
da sua bemfeitora, | | 

Ao pé della ha uma mulher que diz; 
«Tem razão para chorar a pobre menina ; a 
condessa não lhe deixa nada, | 

—Não fez testamento, diz ontra. A sua 

upilla tom razão para se lamentar, porque 
não tem agora nada, mesmo nada. Que ha-de 
ser d'ella ? 


. — —— ua 


como membro do conselho ul-. 


snr. governador civil, que deve chegar hoje de 
Lisboa, se vier a saber que são exactas e ver- 
“dadeiras as notícias que da capital tem man- 


| dado para o «Bracarense» o seu correspon- 
| | dente. 

Que prevenindo o desenvolvimento futuro da; 
| succursal “do Porto, o conselho de administração a 


Embroglio que breve se deve desfazer, está 


| hoje a politica em Braga por fórma tal,que nin- 


guem a comprehende. 

Em quanto o partido realista, compacto e 
cerrado, trabalha incessantemente para que.o 
seu candidato, que é o snr. Pinto Coelho, obte- 
nha um grande triumpho, o partido liberal es- 
tá de braços cruzados á espera que chegue o 
sor. governador civil, para,segundo as instruc- 
ções que s. exe.* trouxer de Lisboa, obrar co- 
mo lhe convier. 

Agrupados em volta da authoridade, e 
promptos a coadjuval-a em tudo e por tudo, 
via-se ainda ha pouco uma grande roda de ami- 
gos,que de certo lhe retirará o seu apoio quan- 
do se lhes pretenda impor candidatos que ain- 
da hontem guerreavam. ' 

Ão contrário do que se viu praticar em to- 
das as outras terras em que se fundiram os re- 
generadores com os partidarios do snr. duque 
de Loulé, aqui dá-se hoje o titulo de governa- . 
mental a essa pequena fracção de liberaes que 
até aqui representava o partido regenerador, 
N'uma palavra, a politica n'esta terra está por 

órma tal, que ninguem sabe dizer de que 
Satã esta Oh Aque e individuo. - à 

Felizmente, porém este estado anomalo de 

ve acabar dentro em pouoos dias. 


Conforme havia noticiado em uma das mi-. 
nhas Ra o RUU BO administrador do con- 
celho de Viila Verde, o sur. dr. Francisco 
Dias Lima, acaba de pedir a sua exoneração, 
sendo substituido pelo snr. Gaspar de Azeve- 
do, rico proprietario d'aquelle concelho. 


Não sei se foi bom acertada a escolha nem 
senão, porque não conheço este cavalheiro nem 
sei tão pouco ses. s.* tem alli grande influen- 
cia, mas O que me parece é que não será tanta 
quanta alli tinha o sor. Lima, porque, do con- 
trário, não desiatiria, como já desistiu, da sua 
candidatura por este circulo o sor. Antonio 
Feio, propondo-se agora o snr. dr. Joaquim de 
Azevedo. : 


OQ administrador do concelho de Espozen- 
de tambem pediu a sua exoneração, sendo no- 
meado o snr. dr. Joaquim de Alineida Corrêa, 
d'esta cidade, 


ep rn 


Nathalia ergueu a cabeça e viu duas ve- 
lhas pobres, como apparecem sempre em to- 
dos os enterros, que conversavam olhando pa- 
ra aorphã. 

Aterrada com essa interpellação da sua 
dor, Nathalia pôz-se a caminho para a cidade; 
mas na barréira parou. Onde póde ir ? Machi- 
nalmente dirige-se para a casa onde passo 
tão bellos dias. Acha lá reunidos homers de 
justiça, e á porta a mulher de um pequeno 
funcoionario, chamada Viera Ivarovna. 

Depois das exequias, as rrincipaes senho- 
ras da cidade tinham-se reunido para fallarem 
d'aquelle grand acontecimento. Ao principio 
exprimirzm alguma dor pela morte repentina 
da condessa, e gastaram algumas phrases tri- 
viges sobre as vaidades do mundo, e passaram 
logo à maledicencia. A condessa tinha feito 
mal em apaixonar-se por essa creatura que 
não era, diziam ellas, filha de seu marido co-= 
mo alguem tinha dito, mas simplesments fi - 
lha de um criado particular do conde. Tinha 
feito mal em educal-a como filha de boa casa. 
E agora qual era a situação d'essa desgraça- 
da ? Não podia desempenhar o mister de aia, 
por ter sido pessimamente educada. Uma d'es.- 
sas senhoras caridosas disso que, comtudo, lhe 
daria asylo em sua casa, se não tivesse de ir 
a S. Petersburgo. Outra não tinha filhos. Ou- 
tra tinha filhos, mas não queria dar-lhes mau 
exemplo. Outra não tinha em sua casa um, 
lugar que podesse dar-lhe, Emfim todas re- 
nunciavam a cuidar da pobre rapariga diante 
da qual, pouco tempo antes, se inclinavam 
tão cortezmente. Nathalia não tinha nenhum, 
refugio, 

Viera Ivanovna,alma sensivel, aproximou- 
so della e disse-lhe: 

— Nathalia Paulovna, onde ha-de ir viver 
agora ? k LR par) 

— Não sei. | | 

Olhe; squ uma pobre mulher; tenho uma 
familia numerosa e meu marido ganbá pouco; 
mas so não tem difficuldade em, viver com 
gente pobre, venha para nosas, casa. 

—E em consciencia poderei ir ? 

—Não tenha escrupulos ; não poderei di- 
zer-lhe que viva sempre comnosco; mas ao 
menos por algum tempo. Escreve-se aos ber- 
deiros, e elles não hão-de desamparal-a. 

—Deus a recompense, murmurou Natha - 
lia; e seguiu Vigra, (Continúa) 


O candidato governamental por este cir- 
culo é o snr. abbade de Soutello, Lucio Anto- 
nio da Costa, que tem em seu favor, op 
authoridade, o snr. abbade de Fonte-boas Fi- 
gueiredo de Faria, que são pessoas importan = 
tissimas n'esta localidade. 

O candidato opposicionista, que é 0 sur. 
Gomes de Castro, deve tambem, se não ven- 
cer, alcançar uma votação que o não deshonre, 
porque tem alli muitos amigos e muito dedica= 
dos, ua 

Ora é verdade que o clero, pela dependen- 
cia que tem do paço archiepiscopal,onde o snr. 


dr. Lucio é mordomo, ha-de empenhar-se de- | 


véras pelo seu triumpho; comtudo ao snr. Go- 
mes de Castro não lhe faltam tambem elemen= 
tos para conseguir a victoria. 0005 
Concluem ámanhã os exercicios religiosos 
que durante todo este mez so teem feito na igre- 
ja dos Remedios em honra da Virgem, Mar de 
Deus, havendo communhão geral, missa sole- 
mne com exposição e sermão de tarde. 
O orador é 0 str. João Rebello Cardoso de 
Menezes, ecelesiastico de uma virtude aústera 
e de muita instrucção. svo inss sb 
O jubileu que Sua Santidade qeaba de con- 
ceder a todos os fieis principiou n'esta cidade 
no dia 28' é termina em igual dia do proximo 
mez de junho. 3h spvad 05 arms | 
E' de esperar que todos os fieis concorram 
a aproveitar-se das vantagens concedidas pelo! 
* cofre das graças espirituaes, 0 sv 00d 
Raro é o dia em que não apparece um 
cem-nascido ao abandono. ARO SE 
Ante-hontem foi encontrado um nas esca- 
das da Assemblea Bracarense, 0 010 
Dando-se d'estes casos quasi todos os dias, 
parece impossivel queise não tenha descoberto 
nem um só dos abandonadores. + 
Decididamente, em Braga não ha polícia, 
porque, se a houvesse, não seriatr tão frequen- 
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tes estes casos. p+ 
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FERREIRO 


repete] 


c vm mmelida a 5 usesa 
Exposição internacional. — À 
«Gazeta de Madrid»'de 29: do' passado, pu-. 
blica o programma da exposição internacional. 
portugueza e além d'isto uma portaria pela 
qual, em nome da rainha, sé ordena ao dire-| 
ctor geral de agricultura, industria e com» 
mercio, 'recommende: aos: governadores de 
provincia que promovam: pelos meios: con- 
venientes a concorrencia: dos--industriaes é 
artistas hespanhoes 4' grande solemnidade 
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deque o Porto tem de ser theatro, vs. 
+ Esta -sollicitnde: do 'governo 'hespanhol 
em querer que os mossos visinhos se façam 
dignamente representar na-exposição! portu- 
gueza, honra aquelle governo-e 'é sobremodo 
lisongeira para nós, por isso que -mostra "a 
importancia que lhe merece semelhante: acon- 
tecimento, dando-nos ao mesmo tempo fun- 
dadas esperanças de que pelo lado-de-esco- 
lhida e numerosa concorrencia, a nosãa-gran- 
de festa internacional terá o mais "completo 
exito, boo 
“A portaria a que acima nos referimos e 
que no citado jornal antecede a: publicação do 
programma, é concebida da: maneira, se- 
guinto: Esteiras Sé 
«Exc.”º nr. — Dosejosa Sua Magestade 
a rainha dé Hespanha deque as industrias-e 
as artes hespanholas- sejam dignamente re- 
presentadas na exposição internacional qu 
ha-de inaugurar-se no Porto em:21 de 


regolver 
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sto, nouve por vêem que O3 POVSTOS 
dores: do provincia. promovam eficazmente a 
concorrencia dos nossos productóres e-artia- 
tas á dita solemnidade, recommendando-a ás 
juntas de agricultura, industria e commer- 
cio, sociedades economicas; juntas .de fa. 
Pricas, emprezes industriaes, academias de 
bellas-artes e pessoas influentes; e para me: 
lhor resultado d'esto encargo houve por bem 
Sua Magestade dictar as seguintes disposi- 
çõos: Per O am ção os 

“1,º Os governadores excitarão o zelo 
das indicadas corporações e pessoas inflaon- 
tes, dando-lhes conhecimento do adjunto pro- 
gramma co regulamento da. exposição, que 
além d'isso publicarão nos respectivos «Bote: 
tins officiaes» como norma pela qual devem re- 
gular-so os expositores. eh 


2º Estimularão igualmente o zelo dos 
artistas o produotores iadustriaos de todas as 
classes, incitando-os a que concorram  expo- 
sicão. no: D7C% STR O ON 
; 3.º Marcarão um breve praso para que 
- aquelles que responderem a este convite lhes 
dêem noticia anticipada dos objectos que de- 
por sua ves a danto bpom 
mjssão directora; na inteligencia de que só 
| unho poderão admittir-se 
julho hão-de formar” 


af 


a 
comissão 
a qual poderão entender se por Intermedi 
aicão, as listas ordenadas do tados os 
SRA ANP EAR, den sta 
di gnos “dé Ggui 
-08 ja ma- 


ao rasa 


4. Os governadores farão acoispanhar 
as referidas listas das va acdhs À cê pr 
cimentos que julgarem opportunos para dar 
cabal ideia do verdadeito merito dos objéotos 
que comprehenderem. 0 Ao 
6.º Na apreciação dos industriaes não at- 
tonderão unica e exclusi vaménte à varigdádo 
e singularidade, á perfeição do trabalho, ao 
subido valor, á riqueza o ma 
prodactos, | 


f 
ho 


mas tambem à utilidade, ás neces- 
sidades que satisfazem , ás applicações que 
teem na industria o no commercio, 4 ana bara- 
teza é facil extracção no marcado e riqueza 
que produzem, por mais ordinarios é vulgares 
que pareçam. à de A 
O que por ordem régia communico à v. 
exc.* para seu conhecimento e mais efeitos. 


Deus guarde, etc. — Madrid 18 de máio. —|P 


Orovio. — Sbr. director geral de agricultura, 
industria dor ds p Ph ver, + " 
Expor o de metaes precio- 
sos. —No ita de maio alticso à exportaç ão 
de ouro e prata em moeda pela alfandega do 


yr ry 


Porto foi de 26:0005000 de réis importa 


= 


D'esta exportação foi em moeda de ouro 
29:5005000 réis, sendo os direitos 1948300 
réis, é em prata 3:6008000 réis, sendo os di- 
Colts BTU TOO rájar ONdog memo BOM IniO=— 

- mendimento da alfandega do 
Porto. — No mez de maio tltifno'a ceita 
da alfandega d'esta cidade for de 206:1794402 
Sad grs Spro gegpro ço maçã 
Eis qual foi no referido mez dimportancia 
dos direitos sobre diversos generos?” 9/05 
“Coreaes.. 0... 00». 3:0535980tTéjE. 
* Pabaco.......00. EMEIGÕIS 50 
Vinho exportado. . . 11:1074185»- 
Vinho de consumo... 9:2495240" »' 


Iro Torrese Almeida. 


escripta com curacteres de sangue. 


nificencia dos | P 


ng e SDi-GREID | ando Ss , 
direitosem 2528550 réis. 


" Movimento maritimo. — O movi- 
ment nritd deite porto-desde 0 principio 


de janeiro até ao fim de dezembro de 1864 foi 
“1:994 mavios, sendo 1:014 enteados e 980 
dos. e ow 


Seguros de vidas do Banco 
Unlão. — À secção do seguro mutuo de vi- 
das-do Banco União tinha effectuado até 31 de 
maio ultimo 9:259 seguros representando um 
capital de 3.162:945000 réis. 

A sommadas inscri compradas até es- 
ta data elevava-se a 2.068:6005000 réis. 


Melhoramento da rua dos In- 
glezes. — Algans moradores das ruas dos 
Inglezes e de S. Francisco, secundados pela 
meza da Ordem Terceira deste nome, regue- 
reram á exc.“* camara pedindo-lhe para mgn- 
dar rebaixar alguma cousa a segunda d'aquel- 
las ruas e demolir « rampa que fica junto do 
Passo da rua dos Inglezes. |. 
“ À exo.2* camara, tomando em considera- 
ção este pedido, encarregou um dos seus ve- 
readores,o snr. Alexandre Soares Pinto de An- 
drade, de se entender com os requerentes, a 
ENE) se proceder ao melkoramento sollíci- 
tado. cet amor ET 
“A obra que pedem os moradores d'aquelles 
sitios é por certo de vantagem, pois que não só 
a rua dos Inglezes ficará mais desafogada, mas 
aquelle local melhorará consideravelmente de 
aspecto, e a promptidão com que a exc,”* ca- 
mara trata de fazer realisal-a não póde deixar 
deser louvada. de il dá qe 
- Eschola Medico-Cirurgica. — 


| Hontem fez à púa segunda prelecção pará o lu- 


gar de demonstrador da secção medica d'esta 
eschola osnr, Jeronymo Antonio de Faria. 
Hoje tem lugar a do sor. Joaquim Gruilher- 
me Comes Coelho e âmanhã deve tirar ponto 
para 0 mesmo fim o sar, Antonio Maria Pinhei- 


- Apprehensão de cartas. — Um nos- 


so assignante da freguezia de Gião, do conçe- |. 


lho-de' Villa; do- Conde; dirigiu-nos a seguinte 
carta: SUR 08 809: 7254 dad 

Bor, redactor. —Tive no dia 22 do corrente. de 
f -uma participação urgente por eseripto a um 
meu-amigo, que se achava nessa cidade, porém, co- 
«Mo Gra: e além disso o correio mais proximo 


| desta freguezia fica a distancia de uns tres kilomo- 


txos, e demais só de dous em. dons dias ha partidas, 
resolvi-me, portanto, 4 mandar. um proprio; to 

qual não-foi o meu es do no dia 23 soube 
que na barreira do Carvalhido foiapprehendida.a car- 
ta equeo dor só mediante a quantia de 350 
réis a pôde resgatar! Soube tambem que n'essa mes- 
ma ocessião foram-ap ndidas outras muitas car- 


e nunca me esquivei ao cumprimento d'ella, porém 
nem-tinha conhecimento de semelhante preceito,nom 
sei que n'esta freguezia se publicasse,. 
e resce mais que; não:-bavendo correio n'esta 
freguezia, nem tão pouco casa que venda sellos, ha- 
vendo precisão de qualquer cormunicação de urgen- 
cia; tem de se pagar a um proprio,e além d'igso a 
multa! E isso, snr;xedaçtor, o que me parece vo- 
xatorio, e por isso lhe rogava encarecidamente q fa- 
vor de no seuillustrado jornal levantar agua autho- 
sada voz sobre esse assumpto, isto se o julgar conve- 
niente, mesmo porque, não estando eu no, facto da 
lei; como acima disse, póde ser que labore em. erro. 
Por tudo lhe ficarei summamente grato-por-ser 
dev; ete-— Constante Jeitor e assignante, — Gião 
2b demaio de 1865. Big 4 
' E'effectivamonte vexatoria e dura a appre- 
hensão e multa de uma carta, sobretudo dan- 
do-se as circumstancias mencionadas pelo nos- 
so correspondente;no emtanto a lei parece au- 
tiroriBalogenoul srs dorag m Bros smp Sa 
Pelo regulamento dos correios de 4 de 
maio de 1853 a ninguem é permittido conda- 


A 


T Daamest: *4 


salvo indo sellal-as 4 estação postal da terra 
d'onde partirem, ou na primeira do transito se 
n'aquella a não houver, ficando os que infrin- 
girem esta disposição sujeitos ao pagamento 
da OVA gi sextuplo do. porte dos objectos 
apprehendidos, porte are é calculado como cor- 
respondencia não sellada. cs 
A apprehensão é, portanto, legal,mas veza- 
toria,de insignificânte utilidade para o Estado, 
o prejudicialissima para o expedidor da carta, 
carecendo por isso a disposição da lei-de-ser 
interpretada em-termos habeis;-IHaveado ur- 
gencia de expedir uma carta de localidade on- 
do não ha correio, ou onde elle não é diario, é 
em verdade duro que essa urgencia não possa 
ser attendida sem se transgredir a lei c aujei- 
tar ao risco da apprehensão e multa. Estamos 
certos que ninguem manda uma carta por um 
proprio com a intenção-de defraudar o Estado, 
n'esse caso o lezadoseria proprio expedidor, 
mas sim porque a urgencia(ás vezes! gesim o 
oxige mesmo em terras onde ha correio,quan- 
to mais n'aquellas em que a estação postal fica 
distante-ouwo correio não é diario, como acon- 
tece na freguezia de Gião. 
rato Chumaldorparaosto! sois pto mattenção 
do snr. director geral dos córreios, esperando 
ques.exc:*o ha-de tomar na devida considera- 
ção e contribuir para que o regulamento seja 
devidamente modificado nesta parte em que se 
torna absardo o voxatorio, sem utilidade para 
oBatadojoo ee! or cod ETA dd O 
, di To — O paredão das Virtudes 
teh uma bes e ominosa historia, ade de es: 
paço a espiço a Coragem desesperada de algum 
allacinado Vem acrescentar uma hova pagina 


12 tg 


“ PAlultima victima daquela rócha' Tarpeia 
aberta á desesperação e ao desvairamento for 
J 086 Menoel Poças doldado da 3.ºcompanhia 
deveteránios dá Foz, que hontem, pe as 9ho- 
ras da mavha, so precipitondor erido paro 
dão abaixo, fe 74 lr 3 de 4 12804597 E 
ção, João Manoel Poças toi visto tranquila 
ménte deitado-sobro um dos bancos d'aquelle 
asseio. Em seguida dirigiu-se a uma loja que 
está & esquina do 'lárgo'das Virtudes e pedia' 


. 
- 


a. 


Ê 


so lhe escreviam um bilhete. /Como: não lhe ga- | 


tisfizessem estó gi joão ninguem alli es» 
tava que soubesse escrever, tornou a'sahir tão 
serenamente torno tinha entrado e sem revelar 
sequer por uma'palavra o desesperado plano 
que trazia na mente. cs rara 
"Poucos instantes depois jazia em baixo do 
aredão no estado queé facil deimaginar: | 
> Oinfeliz, que, 'apesar da'enorme aitara do 
que so tinha despenhado, dava ainda signaes 
devida, foi conduzido para o hospital da Mige- 
rigordia, onde ás 11 horas e meia tinha soltado 
o ultimo alento. by "00 siaêoif 
“João Manoel Poças contava a anos. 
Desgostos domesticos, segundo nos dizem 
levaram '0"desgráçado "a pôr torno aos seus 
diadn/ama idade em que ainda tinha diante de 
si um largo horisontede vida. sisr 
“o Pestástre. —Na quarta-feira deu'se nas 
obras da Acudemia Polytechnica'um desastre, 
que, feliznsente, não teve fanestas consequen- 
cias. Um pedreiro, que alli andáva trabalhan- 
do, cabiu de nma aitura-bastante “considera- 
vel. Teve, porém; a fortuna de cabir para o'la- 
do de dentro das referidas.obras, de modoíque, 


e» ford 5 


além  do.susto, apenas soficew algumas. contu- | 
- sõeaydo que restabelecimento não poderá ser 


atos Sho 


| cbom Osama ,ehea 07 


demo 
Antes assim. . 


. E. 


+31 de maio foi o seguinte : 


minutos 
tas 8 diversas pessoas das aldeias e que tiveram de | 
pagars multa correspondente, . Respeito muito:g lei |, 


fazenda. — O «Diario de Lisboa» de 


e vm 
ee 4 


“Póuco antes derealisar a gua funesta ten-| 


nhã hoú i 

rua da Assumpção 

Conliniiio Br H faliecido hatempos, | 
Este facto não teve outras consequencias 

além do susto causado pela detonação. 
Hospital de Santo Antonio. —O 

movimento do hospital de Santo Antonio e 

das enfermarias da cadeia na semana finda em 


* No hospital de Santo Antonio existiam em 
24 de maio 387 doentes— Entraram desde 25 
até 31 de maio 103 —Sahiram 104 —Fallece- 
ram 11—Ficam existindo 375 doentes. ' 

Nas enfermarias da cadeia existiam 5— 
Entraram 2—Ficam existindo 7. 

» Gccorrencias policiaes. —Foi pre- 
so aúte-hontem' nos paços do concelho, pela res- 
pectiva guarda, Francisco de Paula Brito,sen- 
do em seguida remettido para 0 juizo criminal 
do 1.º districto. | aerea ( 

Francisco de Paula fói preso por se achar 
em estado de embriaguez insultando o snr. 
presidente da camara, na occasião em que esta 
celebrava uma das suas sessões. 1 

“A requisição de um morador da travessa de 
S, Lazaro, foram igualmente capturados na 
noute de ante-hontem Victorino Pinto Leite e 
Joaquina Pereira, que tiveram o destino con- 
veniente. | pa 

Na quarta-feira foram tambem capturados, 
pela policia de S. Nicolau, os gatunos Agosti- 
tho e Joaquim Moreira, o «Careca», que na se- 
mana anterior, juntos'com outro, por alcunha 
o «Fuinha», tinham furtado a um lavrador de 
S. Cosme varios objectos de roupa, no valor de 
245000 réis. | 

“Um d'elles, Agostinho, foi em tempo cria- 
do do lavrador a quem ultimamente ajudou a 
roubar. atas 

“A policia emprega as suas diligencias em 
ver se desentoca o «Fuinha» ultima perna d'es- 
ta tripeça, a fim de lhe dar acommodado asylo. 
Novo horario dos caminhos de 
ferro de sul e sueste. — Por portaria 
de 30 de maio ultimo foi approvado o horario 
proposto pelo director dos caminhos de ferro 
de sul e sueste, a fim de realisar, como lhe ha- 
via sido indicado, o serviço-de dous trens dia-= 
riós ascendentes e outros dous descendentes 
mixtos em toda a extensão dos referidos cami- 
nhos de ferro. É 

“ Sepundoo novo horario, os vapores parti- 
rão de Lisboa para o Barreiro ás 6 horas da 
manhã, 2 horas e 30 minutos, e 4 horas 6 45 

datardo. na: ng 
Do Barreiro partirão os comboios ás 7 ho- 
rase 15 minutos da manhã, 3 horas e 45 minu- 


new 


» Rs 


tos da tarde, e 6 horas da tarde. — Chegarão à | 


Setubal ás 8 horas e 40 minutos da manhã, e 
7 horas e 15 minutos da tarde — a Evorads11 
horas e 25 minutos da manhã, e 8 horas da tar- 
de — a Beja ás 12 horas é 45 minutos da tar- 
de, «9 horas da noute. 

De Beja partem para o Barreiro às 5 horas 


e 45 minutos da manhã, e 1 hora e 25 minutos 


da tarde. ; 

De Evora partem para o Barreiro ás 7 ho- 
ras e 35 minutos da manhã, e 3 horas da tarde. 

De Setubal é a partida para o Barreiro ás 
7 horas e-l15 minutos, 10 horas e 20 minutos 
da manhã, e 6 horas da tarde. : 

Do Barreiro sahem os vapores para Lisboa 
ás 3 horas e 40 minutos, 11 horas e 40 minutos 
da manhã, e 7 horas e 10 minutos da tarde, 
chegando a Lisboa cerca das 9 horas e 50 mi- 
nutos da manhã, 12 horas e 50 minutos, e 8 
horas e 10 minntos da tarde. 
-— Beatenorarioe o que ba-de regular O servi- 
ço dos comboios dos caminhos de ferro de sul.e 
sueste durante o verão do corrente anno, e co- 
meçará a vigorar no dia 4 do corrente. 

* Classificação de estações tele- 
geraphicas. — Desde o dia 1.º do corrente 
passaram a ser de serviço limitado, em conse- 
quencia do seu diminuto rendimento e pouco 
serviço, as seguintes estações telegraphicas : 

Agueda — Albufeira — Aldeia Gallega— 
Arcos de Valle do Vez — Borba —'Cartaxo— 


Cascaes — Ericeira — Lagõa — Mealhada — | 


Mertola — Oliveira de, Azemeis — Paço de 
Arcos — Thomar — Torres Novas — Vendas 
Novas — Villa Viçosa — Villa Nova de Fa» 
maticão. - 


* N'estas estações 0 termo médio de despa- 


N 
.—.. 


chos transmittidos por mez tem sido, o mini-, 


mo, 4,0 despachos particulares, e o. maximo, 
34,7, 9 que.corresponde para aquelle a um des- 
pacho de 7 em 7 dias e para esto a um despa- 
cho por dia; aproximadamente. "ss 05» 
“As estações de serviço limitado teem um 
numero de horas de serviço menor do que as 
de serviço de dia completo, e em harmonia com 
asmescenidadenda localidade, devendo em re 
gra geral abrir-se de inverno ás,9 horas da ma- 
nhã e de verão ás 8 horas, efachar-se sempre 
ao gol posto. 14 ponto dt ess «aperaa 
sq ,ÃS estações, de serviço, maritimo, devem 
abrir ao romper do dia e fechar á noute.... 
:'s Das, estações que ficam designadas, as de 
Cascaes, Ericeira q. Paço de Arcos, durante o 
teme dos banhos, estarão abertas com serviço 
completo (das 7. horas da manhã ás 9 da nou- 
te), N 9 esto do ABR, são do E it Nando 
es SEC) El 

TAP Id 

corrente publica uma extensa relação de des- 
paçhos elieiuados pelo mimiaterio da fazenda 
no mez de abril ultimo. D'essa relação trans- 

crevemos 0s seguintes ; | 


Domingos Telles da Silva e Menezes nomeado 


para o lugar de esoripturario do escrivão de fazenda 


no-concelho de Braga, que vagou pelo falecimento 
de Antonio José Soares Junior. cbetdor au b 

"Manoel José de Moraes Junior — nomeado para 
o lugar de escripturario do escrivão do fazenda no 


concelho dé Villa Verde, que devia'ser provido em | 


virtude do decreto de 26 de janeiro ultimo, pelo qual 
foi o referidá concelho classificado de 1.º ordem, |. 
"Bernardo da França de Oliveira Pacheco — no- 
mesdo para o lugar de escripturario do escrivão de 
fazenda ' no concelho de Villa Nova de Famalicão, 
que devia ser provido em virtude do decxeto de 26 de 
janeiro ultimo, pelo qual foi o referido concelho clas- 
sificado de 1.º ordem. sp 
Antonio Nicolau da Costa Liz — promovido do 
lugar de aspirante -d8 2.º classe ao de aspirante de 1.º 
classe da repartição de fazenda do districto de Vizeu, 


vago pela transferencia de Jacintho  Auguato de Pai-.| 


va Andrade. . rep 
“* Antonio Paulo de Azevedo— demitido do Tugar 
de recobedor da comarca de 8 João da Pesqueira, 
“Joaquim José Goelho e Silva — exonerado: do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho da Povoa de 


E 


desempenhava o serviço à seu cargo, 
“oosJosé Manoel da Costa, aspirante de 1 * classe da 
repartição do fazenda do districto de Vizeu—gradua- 
do em oficial da mesma repartição de fazenda, em 
attenção ao bom serviço que tem prestado e a ser o 
empregado mais antigo da sua classe. 

prá Manoel Fernandes, aspirante de 2º classe 


da repartição de fazenda do districto de Vizeu-gra- 
duado em aspirante do 1º classe da mesma zoparti- 
ão de fazenda, em attenção ao bom 8 erviço quo E 
brestado e à ser o empregado mais untigo du respe- 
ctiça plasso.' O vODam .Ciiam 


swariro 0/98; 


eDM Aníenlo fones dei Nebral. a: Edmpr=iezonerado 
do Tugar de escripturario do escrivão de fazenda no 
concelho de Vianna do Castello. d BEE VE SEPN LO 


“> João Dandido Rosado Cardoso — nomeado para 
o lugar do antecedentes 3) sb OsucaIVO ceu 


Ary 


| -MEribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribynsi de'contas publicado'no'«Dia- que é rara em coração de artista, mesmo na idade em' estabelecimento, 


Explosa de gaz. — Hontem de ma- 
honra fe plosão de gaz n'umé loja da quite parácom a fa 
, que pertenceu ao snr. | de Souza, director de cor jo de Villa 

Ê de, pela sua gerencia desde Í de geito 


Varzim, em consequencia do modo irregular por que |, 


“rio de Lisboa» de 1 do corrente foi julgado 


endad suf: Joko Ântoriio 
re 


até 30 de junho de 1864, + 3 AB é 
Fallecimento. — 
bra o gnr. dr. Francisco Augusto Sande Sas 


cadura, victima de uma phtysica. 


Noticias mineiras. — A «Gazeta do | presentação da gran 
| Meio Dia», periodico de Evora, dá as seguin- 


tes noticias sobre o estado dos trabalhos nas 


minas pertencentes à Companhia de Mineração | casa, que effectivamente esteve cheia. Para isto tan- 


Transtagana : 
A direeção da Companhia de Mineração Trans- 
tagana composta dos gnrs. José de Torres, José Joa- 
uim e Lemos Souza e Castro, Antonio Alves de 
Souza e José da Silva Bento e Souza, apresentou-se 
ba-dias em Portel a visitar as minas; faltou o exc.=* 
Cazal Ribeiro; por incommodo de saude, 
s “Ns mina dos Algarves estão em vespera de co- 
meçarem & fanccionar mais duas sondas, sendo uma 
d'estas china, Lomp bao º 
Alli por org não ha outros trabalhos mais do que 
os sondeus'e a abertura de algumas sanjas que cor- 
tam o jazigo em varios: pontos e em differentes di- 
recções. | so | 
“ SOstrabalhos preparatoriosna mina de Monte de 
Trigo, estão muito adiantados; no poço n.º 1 acham- 
so na profundidade de 66 metros, por emquanto pa- 
ram aqui; e agora está-se entivando e escorando com 
madeiras o referido poço: Logo que este trabalho es- 
teja concluido, que será para os fins de junho, come- 
qárá a praticar-se uma galeria, que vá cortar o filão, 
para se estabelecerem outras galerias em exploração. 
Opoço n.º 1 está hoje na profundidade de 43 metros, 
'econtinúa a profundar-se: Quando ia na de 33 me- 
'tros praticou-se uma galeria para cortar o filão,'o que 
se verificou já, resolyendo-se ter ello a largura de cer- 
cade 12 metros, | DAT Ao, 
Esta galeria foi praticada mais por satisfazer a 
desejos de socios do que por vontade dos enra; enge- 
nheiros, R 
++ “Hoje tem-se seguido o filão com outra galeria 
que coúta já 24 ou 25 metros,e extrahindo algum mi- 
meral que já dáuma percentagem de cobre sofirivel, 
mas tem sido até ba pouco tempo, porque mais re- 
cente tem-se apresentado uma facha de cobre nativo 
que vai alargando e como querendo tomar todo o 
oriadouro, 
* “Não tardarão muitos dias que se não saibam as 
dimensões que toma e a importancia que tem esta 
apparição, a Up So im a 
“— Este mineral não é ainda do que se espera en- 
contrar, porque, segundo as opiniões e os signaes do 
filão, deve este dar mineral de 32 por cento;mais 
irsare equese metalise mais,e teremos um bonito 
Os ObnLs tivas) st ] | 

" Lamentavel desgraça. —(Do «Bra- 

arense»:) — Em Santo Antão do Outeiro deu- 
se na quinta-feira da semana ultima uma la- 
mentavel desgraça. | 
Andando n'aquelle sitio à caça José 
Balbino, filho de um lavrador, na occasião em 
que'ia à desfechar sobre um bando de pardaes, 
arrebentou-lhe o cano da espingarda, ficando- 
lhe o rosto abrazado pela polvora. de uma ma- 
meira horrorosa. sta o! € 
| Não são mortaes as queimadellas, mas dei- 
xal-o-hão para sempre defeituoso. 


O infeliz estava em vesperas de se unir | 


pelos sagrados laços do matrimonio. 
O que nós não sabemos. — Lê-.se 
na « Epoca», períodico de Madrid: 


«E positivo que a Rainha de Portugal, afi- | 


lhada de Sua Santidade, tem uma parte im- 
portante nas negociações de seu pai, El-Rei Vi- 
ctor Manoel, com a Santa Sé. Parece que Sua 
Magestade escreveu a Pio IX, mas não ha no- 
nhuma negociação diplomatica pendente entre 
Roma, Lisboa e Florença.» + 
Notavel invento. —(Da «Gazeta de 
Portugal» :)— Contam os jornaes inglezes que 
o dr. Fhemonson, achando-se no segundo grau 
de tysica e custando-lhe a largar 0 torrão em 
que vivia, empregára toda a sua intelligência 
e-as forças que lhe restavam em arranjar um 
sapparelho que lhe substituisse o pulmão es- 
querdo, que tinha perdido. De feito, segundo 
dizem os jornães inglezes, o dr. Themonson 
inventou um apparelho, pouco mais ou menos 
como aquelle que actualmente usam os mergu- 
lhadores, e com elle tem conseguido viver co- 
mo se nunca tivesse sofírido do pulmão. 
“Emilia das Neves. —O «Jornal do 
Commercio» do Rio de Janeiro, dando noticia 
da récita de despedida que no dia 6 de maio 
deu n'aquella cidade a eximia actriz portugue- 
za Emilia das Neves,a cujo merito incontesta- 


vel o mesmo jornal não deixa de prestar a de- 
pg o NT bs BSDTEM ias TDMA MEME A gos BS, q Tr FO 
vida hemenagem, diz o seguinte: | 


| nr. Emilia das Neves despe- 
“diu-se (pelo menos assim, o dizia q cartaz, do publico 
"fluminense, levando à scena a «Medêao. 
| vn “Tendo nós já repetidas vezes spreciado o bello 
talento d'esta actriz em differentes generos, na. tra- 
' gedia, no drama e na chamada alta comedia, pouco 
se nos offerecia dizer sobre este seu ultimo triumpho, 
- pois que triumpho foram os pbreneticos applausos da 
' plateia, Extrema mobilidade de pbysionomia,açurado 
estudo de, posições e mui variadas inflexões, da voz, 
' tags nos pafecem ger os seus principues dotes, e £Ó- 
mente poderia haver que dizer contra o desvairado 
dos olhos quando a actriz quer pintar mn'elles o 
furor. dae em nas suas cedo eo 
-, Comtudo, como o espectaculo se annunciou em 
despedida, pareceumos, attento'o intontestavel me- 
recimento-da pessoa,» poder lançar um olher retros- 
poetisa sobre a carreira artistica da snr.* Emilia no 
ip dio janeiro... . va (ge. ode duser ça Po mstos 
egando aqui precedida de um grande renome 
segura do caloroso apóio dê uma: parté consideravel 
da população, é pelo menos da justiça e: até benevo- 
loncia de toda, espanca nioguem como a anr.* Emi- 
lia.teye tão bella occasião de escrever o seu nome em 
letras de ouro nos annães do nosso theatro, e erguen- 
dó-o do abutiiiento em que veio achal-o; adquirir 'o 
melhortitulork gratidão dos seus irmãos: e- é gloria 
propria. Entretanto, com mágoa o dizemos, ahi pas- 
squ ella gem imprimir o menor vestígio, sem deixar 
dê Bi gia pd perénne, ds 
“5º Entendámo-nos;-Não podiamos” querer “que: a 
snr* Emilia” tomasso a peitoa sorte de um theatro 
a que não tinha talvoz tenção de ligar-se permanen- 
temente; mas o qu não lhe pediriamos quê fizesse 
por amor da nossa scena, quereriamos que o fizesse 
por amor da'arte, por amor de simesma. Entretanto, 
justificando infelizmento tambem n'eata parte a fa- 
ma que a precedeu, mostrou-se ella desde principio 
mais attenta ao seu quinhão nos lucros do que a ou- 
frá couea. IG BA .AIUGSÍVICST DI MITRLDD A bd 


“Ante-hontem a sor.* Emilia 


[1 
+ ' 


* Dotada de uma súperioridade de:genioreconhe- |. 


cida e de uma força de vontade capaz de vencer todos 
os obstaculos, conhecendo E dentro e por fóra o 
theatro e todos os segredos da sua administração, ac- 
tiva, enérgica, incansavel, a enr.* Emilia: podia ter 
réúnido em torno de si os melhores artistas dispersos 
pelos differentes palcos, é formado com elles o pu» 
cles de uma excellente companhia que teria attrahido 
aos seus espectaculos um publico que nunca falta 
quando se lhe apresenta cousa digna d'elle. Não o 
fez, nem ao menos tentou fazel-o. Longe de ser dif- 
ficil na escolha dos companheiros, sómente, buscou 
quem mais vantagens pecuniarias lhe offereceria. Ro- 
debu:ds de mediocridades, quaei do refugo de todos os 
theatros, é se uma vez ou outra appareceu a seu lado 
algum artista digno d'este nome, foi meteóro que lo» 
go se apagou, deixando tornar a fazer-se a escuridão, 


Jem que ella luzia como solitario astro. Não Jhe con- 


vinha senão gente de encher, alguma até inteiramen- 
te bisonha que, sujeitando-se a contratos leoninos, 
lhe deixasse pelo menos me-ade da receita, 

+ Entretanto, e a sur." Emilia bem devera sabej-o, 
espectaculos.em que não ha mais quo uma figura pa- 
ra.se admirar bem depressa cansam o publico, ainda 
'meésmo' quando revestidos de todas 'as pompas visuaes 
da geena como foram-0s primeiros, para-os quaes a 
aptria achou empregarios «Opendtadio foi gap ema 
lia, sem que.o sou orgulho de artista parecesse com 
isso offendido, em vez de manter-se na mesma altura, 
ir descendo sempre, poregrinando do theatro lyrico 

ode 8: Janusrio, até já agonisante ir morrer no 
de 8, Pedro. E sem ao menos ter o valor de abando- 
nar O publico antes de ser por elle abandonada, só- 
mente so retirou quaimis a porfia principiava a sei rui- 
nossa mu sietrosha sevissêgos Rdrrovib Base.) 
«vs Sempre Bsnmos justiça do genio artistico d'esta 

triz; € é pelo: muito que o presamos que sentimos ; 
RD a has uiah Gb | cAaNaO Usv'béus 
mais beneficos resultados por'uma paixão de lucro, 


o Con- | 


le 1863 dêa  gritada no mesmo diapazão pelos enrs. Lisboa e 


q E e ºm 
que no resto da humanidade principia de ordinario 
desenvolger-se a ambição dos bens da fortuna. 
+» Uma prova mais d'esta infeliz paixão ainda a 
anr.* Emilia a quiz fornecer na despedida. Uma «Me- 


Galvão, roncada pelo'gnr. Gusmão e assobiada por 


Falleceu em Coim- | duas damas, que não vale a pena nomear, não offere- 


cia grandes attractivos, apesar de soberbamente in- 
terpretada pela protogonista. 

Valeram, porém, o facto da ser a derradeira re- 

de actriz é a ovação que se lhe 

preparava, considerações inteiramente alheias á arte, 

para ella mesma, taxando o prazer que teria cada 

qual em vel-a pela ultima vez dobrar os preços da 


to houvera servido u «Medêa» de Euripides, Seneca ou 
Corneille, como a de Longepierra. 

Quem como nós tanto apreciou o raro talento da 
sor.* Emilia, e abi estão para testemunhal-o os jui- 
zo8 que successivamente démos a seu respeito, sente 
sinceramente não poder fazer-lhe mais: ligongeiras 
despedidas. Mas acima d'ella está a arte, que se las- 
tima de não dedicar-lhe mais carinho quem tão rica- 
mente fôra dotada pela natureza. D'aquelles a quem 
pouco foi dado pouco se exige, mas d'aquelles que tu- 
do receberam tudo se espera, Ea 

A mesma estima que nos inspira o talento dra- 
matico da snr.* Emilia das Neves nos faz sentir que 
ella não tivesso seguido outra norma, que, estamos 
convencidos, lhe teria permittido prolongar muito 
mais a sua presença, deixaxdo -nos & final mais grata 
memoria. : | 

Criado singular. —Conta o «Sport», 
jornal de Pariz, que ha poucos dias apparece- 
ra nos Campos Elyseos um trem que se tornoa 
reparado por uma excentricidade de nova es- 
pecie. O cocheiro trazia ao seu lado, exercen- 
do as funcções de «groom» ou criado a pé, um 
orango-tango da estatura de um rapazinho de 
oito annos. Vestia libré, que envergava com 
imperturbavel gravidade, e calçava botas de 
canhão. Ao menor signal de seus amos, à me- 
nor paragem do trem, o orango-tango saltava 
'a baixo eia postar-se junto da portinhola; não 
a abria; é verdade, porém sabia tomar uma at- 
titude de respeito,nem mais nem menos do que 


um criado perfeitamente conhecedor da sua 

posição. : 
“Entre marido e paí. —Eis um facto 

tristemente singular, cuja narração éncontra- 


mos n'um jornal estrangeiro : 


| «Ha cerca de doze annos foi assassinado e 
roubado, sem que indício algnni se podesse des- 
cobrir do assassino, um negociante de gado da 
Silesia. o RR | | 
Um anno depois do crime, uma filha da 
victima casou com um cortador. Ultima- 
mente,esta descobriu entre'os objectos perten- 
4 TS IETU TERNO P-L rip ul j 
centes a seu marido uma bolsa bordada a pra- 
ta que ella:tinha feito para seu pai e que desap- 
parecera depois do assassinato. | 
| - Uma horrivel suspeita lhe perpassou pelo 
espirito ; teve a coragem de a exprimir áquel- 
le que era objecto d'ella, e havendo colhido de- 
olarações completas, a infeliz mulher viu-se 
forçada a ser ella propria a entregar á justiça 
o assassino de seu pai, que não era outro senão 
seu marido.» r 
"Passageiros do Brazil.—O vapor 
paquete inglez «Herschel», entrado no Tejo 
no dia 30 do mez findo, procedente dos portos 
do Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: 
-— Do Rio de Javeiro: Venancio Valentim da Silva 
Brandão, Manoel José Ferreira Guimarães, Albino 
Fonseca Pinto, Clemente Dias Lisboa, Gustavo Ber- 
nardo Schaefor, José dos Santos, Fortunato Moreira, 
Joaquim Ribeiro Leitão, José Bento Pereira, Antonio 
Pereira, Antonio Vicento Ribeiro, José Martins Pal- 
mêéira, sua esposa é 1 filho, Jacinto Soares Pinto, Jo- 
sé Marques, João Garcia, sua esposa é 1 filho, João 
José de Mello, Luiz Antonio Martins Machado, José 
Domingos, José Luiz Velho, Antonio Ribeiro, Anto- 
nio Nogueira Rosa, José Rodrigues, Anaeleto da Cos- 
ta, Joaquim de Moura. pede eu] 


cisco da Silva Motta, José Gomes da Cruz. * “ “+ 


“Da Bahia : João Baptista do Figueiredo, Fran- 


- De Pernambuco: Miguel Dias Souto, João José |. 
da Silva Guimarães, Fateroa Vincenzo, João Simão: 


Pimenta e 1 filho menor, José Francieco Maia e 1 
criado, José Sellá Fernandes. "o 


ta Duro com 1 ' dig 
reira, José Ferdandes com 1 pessoa de fámilia 


Santos, Anua Jacinta Alves com: 1 pessoa, de fami- 
lia, Rosa Emilia da Silva, Miguel Joaquim Barreto, 
Fructuoso Guilherme de Souza, Manoel (Gonçalves, 
Manoel Vasques Torres, Joanna Seveira, 
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- Wribunal do Commercio 

JULGAMENTO DE CAUSAS PARÁ O DIA 8 

SE” SB E IDE VUNHO DOG 04 hai óeo À 
DL CO ESCRIVÃO MASCARENHAS |: 

A. D. Anna Leonor de Araujo—R 
Pinto de Souza. 4 seria 
' AA. Monteiro & Coelho—R. Joanna Rosa de. 
Jesus. | = mtoo o comi 

A, Antonio José da Costa Guimarães—=R, Ma- 
noel José dos Santos. nois 
o! : . rrenan 


COMBUSECADOS. 


Francisco 


eb: cer o o Sn, redactor, 

=, Li com verdadeiro espanto uma especie de com- 
municado inserto no seu acreditado jornal de 30 de 
maio findo sob a epigraphe de — Estabelecimento pe-' 
rigoso é insalubre—que sobremodo me surprehbendeu, 
apesas de eu dever estar já ha muito prevenida con-. 
tra as torpezas dos meus ininíigos, que não se cansam 


" 


de me perseguir. - 
“— Diz-se'n'esse communicado, que o meu estabele- 
cimento causa gravissimodamno'á visinhança, em 
consequencia do infernal cheiro insalubre e pernicio- 
so que se sofire, tanto do phosphoro como do enxofre. 

Isto, porém, é uma mentira e uma calumnia, que 
a propria visinhança desmentiu já por occasião “em 
que cu me justifiquei,peranta a authboridade adminis- 


trativa,.dos boatos que os meus inimigos levantaram | - 


de proposito, à fim de conseguirem a remoção do meu 


estabelecimento. ad É, 
Então apresentei eu 86 visinhos, que attostaram 


que não -só não sentiam o mais leve cheiro que osin- | 


commodasse, mas que além: d'isso não havia a receiar 
inçendio, que podesse prejudicar os predios, porque 
o meu estabelecimento se achava .a mais de 50 me- 
tros de distancia das casas de habitação. | 

vo0E”verdade que na noute de 12 para 13 de maio 
se deu dnfalismento um incendio, mas o que é verda-: 
de tambem é ae geralmente se reputou gsse incendio. 
como lançado de proposito por alguem, que deseja. 
vebementemente o desctredito ea remoção do meu, 


“| tentar os preços com aquella subid 


“ , 


se 
4 


'* E'falso, enr. redactor, que esse sinistro causas- 
se os prejuizos de que falla o communicado, pois que 
apenas se crestou um sabugueiro de um quintal visi- 
nho 
- Estaé que é a verdade, que toda a gente sabe. 

- * Ficaremos por aqui, promettendo desde já não 

voltar à imprensa, principalmente em quanto o author 

do communicado conservar a mascara do anonymo, 
Pela publicação d'estas linhas lhe ficará eterna- 


mente grata a 
De V. etc. 


Maria Margarida de Oliveira Motta, 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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Bespashos de exporiação 
e Junho 2: ep 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, D. J. 
FP. Guimarães, 2 esixas com calçado; J. Fernandes, 
20 saecos com feijões e 6 ditos com cevada; F. A. dé 
Almeida Lima, 267 litros de vinho, ias 
- IDEM —Na barca Joven Ermelinda, Monteiro 
& Leão, 1 caixa com linha e 1 canhete com retroz; Jd. 
J. GS Braga 2 caixões com calçado. 
MARANHAO— Na barca Alfredo, A, M, dos 
Santos, 12 volumes com diversos generos, 
| LONDRES —No vapor ing. Bata, Smith Woo- 
'dhonse & C 2, 5075 litros de vinho; Mackenzie & C,2, 
19ditos de dito; E. A Kopke, 1603 ditos de dito; 
Warre & C *, 19900 ditos de dito; Hunt, Roope,Tea- 
ge & C., 12658 ditos de dito; Clode & Baker, 31066 
ditos de dito; C. Smithes & C.:, 69718 ditos de dito; 
Gr, João Grabam & C., 18356 ditos de dito; Silva . 
Cosens, 11486 ditos de dito; S. Whistler, 10884 ditos 
de dito; Hooper & Brothers, 56763 ditos de dito;J. M, 
R, Valente & T. Archer, 17095 ditos de dito, P. F. 
de Torres & C.: 13356 ditos de dite; A, U. de Olivei- 
ra, 2!saccas com lã lavada, Riga 
"LIVERPOOL—No vapor ing. Douro,0. Smithes 
. ea um nie darei 267 ditos 
e dito; Hunt, Roope, Teage & G,*, 1068 ditos de dito 
J. B de Macedo Junior, 20 barricas com sarro, e 
STOCKHOLMO—No brigue suec. Mina, R. A, 
Leite de Moraes, 6 rolos de sola. BIAS 
COPENHAGUE — Na escuna ing.'T. Stapnies, 
C, Smithes & C.* DP a iroada vinho: po mo e2th mos 
| HAMBURGO — a galeota hol, Alberdina, G, 
'Smithes & C.º, 1068 litros de vinho; E. Kebe & C.*, 
6342 ditos de dito ss 
HAVRE--No patacho Iberia, J. M, R; Valente 
& T, Archer, 267 litros de vinho, sv 


-— 


. 


| DIRO SID 84753 Si 4 
Cargas manifes E fcdttiio 
| CM 0459 = Almeria, iato Peiuci e Feliz; 
mestre Mano, 400 quintaes de pedra de cal, 686 “mo 
lhos'deesparto e 1897 barras de chumbo, ta 


«CM, n.º 433 —Setubal, Hiate Oliseira Brilhan- 
te, meshe Nilza, 1169 saccos com arroz, 49896 litros 
de sal, 5 caixotes com unto 6 9 barris Com azeite dá 
poixg” *osfora Olmsorzras 05 qadivt BúiIo BaiD 
— CM n.º 434 — Figueira, Hiate Conceição Fe. 
liz, mestre Almeida, 10 barcos de pedra de cal, . 
CM nº436 —Setubal, Hiato Luz do Dia, mes- 
tre Asturiano, 71280 litros de sal, 887 sacecos com 
arroz, 8 ditos com tremoços e 7 quartolas com azeite 
de peixó, sob smmnsao? nots3t so oR? akr a 


exapleia descarga 
Cs! preta Gem Fgm 


LONDRES — Vapor ing. Beta. 
LIVERPOOL — Vapor ing, Douro. 
Fermos do szrga oa 
nt “ Junho 2 
RIO DE JANEIRO — Galera Nova Fama, cap 
Santes. | TU 3à Em uai ar 
"LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Kavanâugh, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. London, 


mem ng 


4 Ps "TE 


tongros Aespnrakgãos pola mos da 


entiva 
Junho 2 
Farinha—516 barricas e 5 saccas. 
Trigo — 1000 saccas. 
Folha de Flandres —110 caixas, 
Manteiga —101 barris, 
Ferro—219 feixes. | 
Chumbo—4 rolos. 
"Oleo de linhaça—14 pipas. 
Terebentina—2 barris... 
Pipas vasias—l4, 
Sulphato de cobre—40 barris, e. 
Café — 5 saccas, a td 
' Latão—l14 caixas. p siToS mvêl.. 
Garrafões—324, 
Algodão—23 fardos, 
Capa-rosa—100 barricas.' 
Resina—lcaixa, 
“Enxofre—24 barricas. 
“-“Cevadinha—10 saccas. 
Cerdas —1 barrica.. 
Anil—2 surrões, a 
Salitre—108 saccas e 10 barricas. 
Aguardente—2 pipas. cuco 
» 09594 O Vea dare ses 
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* MANIFASTADO PABA DMPOBINO | O voy 
“Vinho. .ssse sas cebeses .. qu... . Ep 
Aguardente... .cccerescosccesasas - 1480 
a - DMIPAGHADO PARA consumo é = 
pe. Vinho maduro. .essecesescêoro .. 4393 
' o RR Da oáliis opa mabina ass ny 23183, 


- BM VILLA ROVA ' 
td «Vinho cacem nara nana na - 1068 


? DSEPACBADO PABA EXPORTAÇÃO | 
Vinho... ecsifcocas: 491008 
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REVISTA BEMANAL DO MERCADO DR IVERPOOL 


ad 


pesDe 19 Aré 26 DE MAIO - 


A procura d'algodão, de que demos noticia no 
fibi da semana passada; tem sido seguida dedyulta- 
das transacções diarias; e os avisos de Noya-Yark.e 


do mercado de Manchester tem concorrido pa, Ê 
a - 


fa 


-| firmeza de confiança que ha da parte dos com 


res, tanto para cônsumo como pará exportação. Os 
preços tem novamente subido, aindarque pouco, at- 
tendendo: ás tonsideraveis vendas que ge tem reali- 
sado. 1 ini pis Sega SM 
Na quarta-feira, 24 do corrente, houve menos 
animação e a confirmação da” notitia de grandes fal - 
lencias qui Bombaim e outras partes, fez com quege 
fechasse: o mereado com uma pequena reducção mos 
preços extremos de terça-feira, 
A reducção na taxa do ju 
soube-se na tarde de hoje 26. À 
“BRAZIL = Houve grandes transacções, com 
uma subida de 1/2 a 3/4 dem arratel. 
 - EGYPTO - Foi bastante procurado durante to- 
da a semana e subiu gradualmente 1 1/4em arratel. 
Hontem porém sendo offerecido mais livremente “de- 
clinou do mais subido ponto 1/2 d. em arratel, 
As transacções nss qualidades da India Orienr 
tal foram avultadas com uma altade 1/2 cem quas- 
todas, mas, subseguentemento, o desejo de vendei 
augmentou, o que fez com que não se podessem sug- 
de ' Blsrma 
CHINA E JAPÃO — Subiram cerca de 1/4 d, 
gendo livremente oferecidos ao fechar-se o mercado, 
“As vendas da semana montam a 108:770 saccas, 
sendo pará consumo 59:230, exportação '92:777 “e es- 
peculação 167770. nm es osso! 
 Venderam-se hoje, provavelmente, 8:000 saccas. 
Q mercado esteve um pouco mais quieto e os' preços 
em geral mais baratos 1/4 não tendo soffrido comta- 
do depreciação os bons Surato, America e Brazil; » 
endas de Pernambúco 1:200 sáceas de 14 1/2 a 
15. Maranhão 200 de 14 1/4 a 16, China 8 1/2 a 9 1/4 
e Japão 9 1/2:a 10, O a => 
Telegramma de 31. O algodão de fibra compri- 
da está subindo em preços Cs mmnsiaitas 
4, Us 4 Ledger».) 


ro do Banco a 4 p. c. 
Edo 


0 (Ext. do «Public 


Ea GUIDES UT: 
o Brazil 
Eb o as: RAT . 
"Rio Grande 28 de abril - 
RETROSPECTO COMMERCIAL | 
- OQ nosso movimento commercial tomou uma nova 
attitude desde o principio. do mez, valiosas transae - 
ções se fizeram no decurso do mesmo, tanto nos prin- 
cipaes artigos de manúfactura estrangeira como. nos 
de producção nacional.: o, 


- Fica em primeira mão ma peg ena pá ida de 
azeite de Portugal, ainda que o pe ntred à ojê está 
mai reduzido. - SA BFT3449]. MO BOOM TA. : 


“Fizeram-so alguns negocios com os conros ag 
cuns seccos, comprando-se durante o mez cerca de 


Ed 


de 24000 peças, pagando-se para os Estados-Unidos a 
200 róis a libra e para o Porto por ger escolha espe-. 
cial de 205 até 210 réis a libra. 

Os couros vaccuns salgados subiram devido a 
gua escasser, pois os de novilho pretos que se com-, 
praram no princípio do mez de 120 a 125, ultimamen- 
te se realisaram a 128 e 130 réis a libra, '“vendendo- se 
os mais levianos de 120e 125 réis segundo o peso € 
yacca de 90 a 95 réis a libra. 

CAMBIOS—O mercado acha-se bastante falho 
de numerario e as operações em cambios foram muito 
limitadas,saccando sobre Londres nos Bancos a 25 Té 
Pariz nominal, Rio de Janeiro as—par— 90 dias nos 
Bancos, na praça não nos consta transacções, Babia 
e Pernambuco—par—90 dias. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DE PORTUGAL —Entraram do Por- 
to, 20 barris na Luiza que se venderam a 8608 réis, 
41 no Paquete do Rio Grande dos quaes veiu 1 de en- 
commenda, vendaram-se 20 a 3604 réis, ficam em Ber |. 
20 barris. Da existencia citada em nossa ultima re- 
vista venderam-se 10 a 3453 réis; e ficam em ser com 
as entradas 36 barris. 

AZEITONAS —Do Porto vieram 24 volumes por 
encommenda e 360 ancoretas para dispor, das quaes 
ge venderam 80 ancoretas a 13500, 200 a 13300, fi- 
cando em ser 80 ancoretas. 4 

Da existencia que ficou do mez passado que eram 
1167 aucoretas, venderam-se todas a 18200, com o 


que se concluiram os depositos antigos de primeiras | 


mãos, 

, SAL —N'este mez entraram 71,3 0 alqueires do 
longo curso vindo: no Milton 7260 alqueires, Resalt 
6600, Francis Richard 5600. Come-on 5300, Forget- 
“me-not 4200, Elisabeth Mac Lea 5440, Bertha STO, 
Golden Glearn 6840, Luiza 4600, Paquete do Rio 
Grande 4409, Deesse 4480, Duc de Normandia 5100, 
Circassian 6780, 

Por cabotagem vieram 9000 alqueires. 

Estes avultados supprimentos, cujas cargas en- 
traram uma apoz outras, a poralisação dos trabalhos 
das xarqueadas por falta de gados, occasionou-lhe 
nova desmoralisação, realisando-se alguns carrega. 
mentos de 600 a 500 rs ,e outros por não ter compra- 
dores q haver precisão “dos navios se armazenaram-. 

VINAGRE DE PORTUGAL. —No paquete do 
Rio Grande vieram 2 pipas, 2 meias ditas com vina- 
- gre branco que se armazenaram e vendeu-se 8 exis- 
tencia que havia queeram 11 pipas a 908 rs. 

VINHO DO PORTO —No Luiza e Paquete do 
de 6, Grande vieram 1 pipa, 76 barris de 4º, 61 ditos 

5.º, 72 de 8.º, 70 de 10.º e 258, caixas que todo se 
Aihdreno, ç 

Da existencia venderam- se (partidas: «Et em 

direitura 12 pipas, 4 meias ditas, 12 barris de 4º de. 
E do é Opus 6 meins pipas e 6 barris de 4a 

000 rs.; 20 barris de 4º é 25 ditos de 5 * a 3008; 

30 barris de o º (encapados) a PaOA. 18,6 u caixas. 

de 135 a 148 rs 
=. Ficamem ser 2 pipas, 14 pias a ditas, 1133 bar- 


ris é 1870 cai 
ooo XPORTA: 


FARINHA DE MAND BR —Declinam seus 
preços, não só devido a maiores supprimentos que se, 
receberam como por falta de procura para embar- 
que; as ultimas vendas. foram. de 32800 a 48 re. 
o macco. 


IDEM 29 
Cambio sobre Londrea, ,. pes aids a 25 1/, 
| D »' Pariz 
» » Hamburgo bencao 
” » Rio de Janeiro ao par,90 dias. 
- » Bahia 20 par, 90 dias. 
Moeda nacional 3a 31/, p. c de premio. 
(Ext. do «Commercialo. ) 


Praça de Lisboa 1 de junho 

Rendimento da alfandega ig de 
Lisboa em 1 (de junho,,... 
Corações inside 


Insoripções d'assentamento, juro 
pego até 31 de re 


16:0478730 


49 7, à 50 1) 


18h4,,000 .«eneccra. e... A 8 
Coupons ETTA PRC 49 A o 50 1/ 
Titulos de * acções do banco de , 

Portugal..cesseccservra Ca Ep a 5112000 
- Banco Commercial do Porto... 2568 à 2585000 
dd à “União io v 005% 0 “ss... 1288 a 1308000 
ao q Aliança ....susve as... qu 15 q 758500 
o» * Mercantil Portuense, . 2568 a 2585000 
Titulos de divida publica do E 
ti gos cnc cacana 1 8 2 
Titulos de divida publica (nmet), q a 4 
Titulos de divida publica [dad' k 
tres operações)... c.ezerees «10 8 12 
Papel mooda. .eucasaes ves. Tejo, 4 18 a 19 
Cambioa 
di 80 djv. 52 5 
Londres,,.+.. | 60d/v.. 625), 
E . 90 d/d.. 62 7/s : 
Parin... cera 100 d/d.. 540 
Hamburgo... * Brm/d.. 471/, 
Amsterdam . Sm/d.. 421/, 
Genova,.... gm/d. 631 
Napoles.., 8m/d..637 
Madrid ..... 8 d/v..925 
Cadiz.,..., 8 d/v..905 
Porto... cv» » par 


prundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 1 de junho -= Conso- 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 48 3/, 
olss do Pariz, em 1 de junho—Z por cento 
francer 67, o7—4- Ay por cento 45,50 EPs 
: Bolea de” Madrid, em 1 de junho = Conso- 
Tidados 48,80 Diferidos 39,85. 


co saga ces eres 
feia UBSERVAÇÕES HETEOROLOGICAS 
OBSEZVASORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 


KEDICO-CIRURSICA DO Ein + ! 


pis [sas 16,4* 


' dês EM ob E ES 


8 E 78, Ms, 
Bianina temperatura fd, 1 
Minima. Gs “By :: A 
Quantidade. o Ozono . 11, 
— Planet fale da & Agua dilema )-18 O 
O director, En dA á 


81 fe é SS [Eneobéito 


. pa pa “4 ou 
obssavarozro METSOZOLOGITO DO INFANTE 
D. LU 


Ez 
: Quinta-feira 1 de junho, às 9 horas ds manhã 


Prossão o raia | Vento | Ceu 
Moncorvo .. e! 

OrtO. ce vs 51 sso.. or Encob. 
Aveiro ...... 16,7 | S. reg |Nub. c 
Guarda... 116 |SSO. reg |Enc, éh! 
Coimbra .,,. 151 18. fra. Encob. 
Figueira..... 17,5 oso. for Mt nub. 
C.Maior.. 175 |0SO mod! Idem 
Lisboa. .....| 760,9 16,2 1080, fr |Nublsd 

- 761,5 18,9 |NO fra Nos, ch, 

; 'emperatura Maxima, ,. ese Ro 
Lisboa... | Temperatura minime,. ea. 14 2 
Estado do mar | Lisb o8—chão. | 


Porto de vaga. 
ê Figueira- de pequena vaga. 
SAE pr A 


As alturas berumotricas são Sorrecias e redu- 

-Eidus 29 nivel-do mar. . | 

— Observatorio meteorologiço do intasts D. E 
=—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internaciona 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PABIS KM 1 DE 
JUNHO” 
Descida barometrica no celitô da Europa, O gol. 
pho de Leão algum tanto agitado 
Não chegatam a Pariz 09 if de Por- 
tugal (8) 
Tempo provavel em Lisboa em À de junho 
(a) O do observatorio do infante D. Luiz foi ex- 
pedido à hora do costume, . E 


o ' 
a Loss | Ê , : o 
£ 


| LAGOS 8 dias—Hiate Santa Rita, mestre Aze- aj das Cortes. 


Arau o, sal arribado. 


Oliveira, pedra de ei arribado (estes dous destinam- 


ET TATA 
, Welegrapihta cicctries 


Paula, 


d e por parte do governo o ex-deputado açao 


“PARTE MATA 7 
Porto É: à de junho, N 


SETUBAL 4 dias — Rasca Fayorita, 
Freire, sal e arroz. E ia 


A 


Foi 
Victor 1 


| ojs e 
| astos 


mestro 


vedo, milho e sardinhas. 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa) bo dias—Gale- 
ra Africa, cap. Cunha, assucar € varios generos 
vinva Azevedo & are P 


ke 7 m MúIA dORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Patacho ing. Richard, | 
Escuna ing. Maria Manvela. - 
Hiates Novo Erimavexa, Conde de Cavour, 
Gloria de csmag > 
Voto L. (brando) eo mar hor, concoraencia dos 5 NOSSOS aro cl e artistas um enviado secreto do imperador ESo 


á dita pn Sat: se ed isto ás no com o fim de entabolar Rios com o pr 


; portos do reino 
Caminha 29 e 30 de maio 
Nes entrou nem sabiu embarcação alguma. 
ter a | 


aii 


LONDRES 29, — As noticias dos Estado) 
Unidos annunciam terem-se fechado as Pina 


Costa, fazenda da raça. 
AVEIRO—Hiate Cortez, mlbitró Vianna, gal. 
Não sabiu embarcação alguma. 

Idem à de junho 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
| Ê Na Ba gos dos Erioniades indus- | 


Vianna do Castello 30 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
ram SE 

TRADAB 
FIGUEIRA 3 dias-=OADIUDA Lagarto, mestre | 
Machado, vinho e pedra de cal. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Mod A. as oe O, 


- | pelos habitantes do bairro latino com o maior 
enthusiasmo. 


PHILIPPEVILLE 28. — Acaba de her 


ETUBaAL 8 dias — Hiate Rel 
IGUEIRA 6 dias—Hiate Rio Cavado, Bestré 


e mais aÃ a dos seus Dio. do Mexico. 

- E! sabido que na fabrica de Gobelins se) .No momento da sahida do vapor «Shan- 
fabricam as melhoses tapesserias que ha no | non» de S. Thomas, tinha-se recebido a noti- 
mundo. A imitação dos quadros é surprehen- | cia de que continuava progredindo a insurrei- 
dente. gãono Perá. 

ondego, Ainda em pequena distancia não é muito “A authoridade do presidente Pezet fica re 
IDEM 47 dias—Bares Gratidão. | | facil descobrir se uma tapesseria que represen- | duzida ás cidades de Lima e Callao; todas as 
PORTOS DO BRAZIL 21 dias — Vapor pag: | ta a cópia de um quadro é ou não uma verda- provincias teom seguido successivamente o ma- 


(Dirigido é Associação Commereisl) 
Lisboa de 31 maio 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias — Vapor paq ing. Kepler. 
BAHIA 46 dias—Brigue Mond 


Ing. Paraná, | Beira qua Talé a perfeição com que essa có: | vimento revolucionario. 
ILE re ADELRA TO ias tato pia ot A republica do Chili prosegue com activi- 
RIO DE JANEIRO 51 dias — ira pote cuia De e Gobelins vi virão alguns productos que | dade os seus preparativos de defeza contra R 


ALMERIA 12 dias— Escuna Cedo hão-de merecer à admiração d 8 nacionaes e | esquadra hespanhola. 
GIBRALTAR 12/dias — Hliáte 15: Francisco de estrangeiros, As noticias do Mexico dizem que o impera- 
SAFIM 14 dias —Patacho  Imperatris, das tapesserias representando quadros e | dor Maximiliano continua visitando as provin- 
Y N DE MILEONTES 2 dias—Histe Bomfim. | UM. Story de fogão são objectos magnificos. | cias do imperio: em 29 de abril chegou a 
SINES 1 digpilinte Maria Claudia, | Astapesserias dos quadros representam cópias Orizaba. 

8 MARTINHO — — Rasca Conlesição! Po sto. Bo de duas telas do celebre Lip: Boucher O marechal Bazaine tomará o cotimalido 


cs Essas tapesserias e er 
euro. LIVERPOOL —YVapor ing. Hershel. aposentos de 8. M. a imperatriz dos' francepes do imperio. 
SQUTHAMETO NV apor pag. ing. Paraná. -|mo seu palecio de S. Cloud. 
“De Inglaterra tambem nos hão-de vir 
“cousas muito bonitas e que hão-de aproyei- 


“CORREIO Da. HOs E tar aos nossos industriaes. 


Deu-se com o sor. Francisco Palha, um 
Lisboa 2 de junho | 


caso engraçado. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


S. exc.º foi incluido no ErEiniO, dos acto- 
tal 
* Noticias polidena não as ha de importan- res e como tal. collectado | 
cia. 


— sa 


" TELEG RAPIIA abs 
ye Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) | 
MADRID 1 DEJUNHO A'S 10 HORAS E ” 
45 M. DA MANHA 


| TOULONA. ia) imperador Napoleão é es- 
perado aqui no dia 6, e partirá immediata- 


O passeio publico tera sido bastante fro- 


quentado estas ultimas noutes. Pela primei- 


Ouvem-se muitos boatos, mas quasi todos | ra vez tocou hontem ajbanda dos marinheiros 


Do eng S ] militares. mente para Pariz, 
ad 2 8: apetites porque Pro Vas à POR] Ha-dias foi á moza de El-Reiunik lagosta. | A insurreição na Argelia está terminada. Di: SE em 


| Nenhuma das pessoas reaes so serviu d'aquel- —— — 
lo prato, mas sete ou oito pessoas que delle 
se serviram, Eentiram muitas nauseas e af- DA TARDE 

flicções, resultantes de se não ter tirado da la- VIENNA 1.—A Dieta de Croacia é convo- 
à Aqoumcáto: o a tripa venenosa que atravessa todo o | cada para/47 de julho. . 


C | PARIZ 4 —No Banco de França o numera- 
a Pirrd des pie geral do Coimbra |. aa o «Norfolk» que trouxe noticias rio augmentou 4 e meio milhões de francos. 


: Sa 3 “ Ide Angola. das O desconto baixou a 3 por cento. 

“sFalla se no nome do sor. £ Janchós à Ga «ss Tinha fallecido no dia, 26 “de março, no LONDRES 1—0 desconto do Banco de In- 

ma, professor na Universidade. ho ospital de Loanda o snr. “Guilherme Renal- glaterra - foi: reduzido de 4 a 3 e meio por 
Na. capital. ha quem, com influencia, con= do de Freitas machinista da armada, cento. 

trarie esse despacho. “A escuna de guerra «Napier» sahiu de S. Consolidados inglezes 89 º/,—3 por cento 
Estão em Lisboa os gnr, des preuo José, Thoré a22 de fóyereiro com destino a Ajudá | portuguezes 48 3/;— 3 por cento francez 66, 

Teixeira e Raymundo Venancio. odrigues, e costa da Mina onde tinha chegado a 6 de | 27—4 emeio por cento 95,50 — Consolidados 


chefes do partido dos regoneradoree 4 glissiden- | março conduzindo o governador de S. Thomé | hespanhoes 43,60 — Differidos 39,85. 
tes de Coimbra. 


- Não apareceu” anda hoje: no “Diarios « 0 
E ooésio de amnistia de que dei hontem noti-. 
cia, 

E' provavel que âmanhã seja publicado es- 


Cabo gado É até 29 de maio. 


Ent Sd Ta à ia Toda à 14 de O | abri "8. J0ÃO.— Por justos motivos ao “cima ter lu- 
o de a Só José de Almeida Barboza que | gar o espectaculo annunciado para sabbado 3 de ju- 
po peotaabid la er foi emp ora de fora p: para alli ultimamente va sniand 0 + E fica transferido para terça-feira 6 do 
nador civil de a. o ente ab erigir qi 

À noticia não é verdadeira'e parece-me que Ê o gaia qa a, Pilheçes com data de 3 teem entrada n'esta | 


não me informou mal quem ha tempo me dis- | q onto é Eltstada os que eram fitas d “Domingo Ade junho + 

sê quo 0 governo não nomearia governador Tinha ap arecid o uma adrilh a de ta- | “P. CIRCO, Especirose quadros luminosos, em 
civil para a capital, como eu noticiei em uma dtdos, compoda UA ati E um bl 8 toma parte a companhia nacional. — O d 
das minhas atrazadas correspondencias. presídios dof ntério po ea 
o, À ezafama para as eleições continua. Os “Aq uadrilba Poda é os pretos al 
candidatos aqui vem receber as credenciaes | 45, uns “e postos em fuga outros. . ' 

do governo ou da opposição para se apresen- Os gentios atacaram o Humbe, orém sa L 
tarem aos respectivosseleitores. O principio. bizam-so mal, Ropéllidos: pela força, oram ai | 


Di tá tad quo Fndipo: Lo tasai ode no) paca con ca abaiiia gira 
dt Na ae 1 0) 
Ito nas eleições que se hão- de' Lar no dis- PSA, Sé 6 ESPECG Os 


tricto de Coimbra. “+. | 7 
Continua-se a espalhar o boato de que o 


ja Pa 


IDETras 


va Pactos — 


UM RAPAZ. — A comedia em 1 acto—f) PAGEM 
DO ate > — A's 8 e 8 quartos, 


de comicio, tão liberal.e tãa. digno é planta 
o papers que ame irudiá acer niniaddos ni e tos em debandada depois « de soffrerem perd 


fere-se uma carta, bem reservada-e-hbem con=1" 
fidencial para eleitor influente, á publicida- 


consideraveis. | 
* Dosul era notável - exportação do algo» 
dão e do norte à da ginjuba (amendoeira). 


de E Loro 6 do candidato manifes a pe- Ú x 2% A PREUR ENO 
| meg eleitores! Wii | 1» Boi rp i dia ta pinta á Eita) afora ranto( diko FÊ Fo Dens sstvido chaos ás sua g divíia prós 
m Lisboa é natural a indiferença do | sença o-snr. Bernardino da Silva Leal. 


"Ha noticias das ilhas. 
A noticia da fusão não ei EA 4 O 'seu cadaver, depositado na capella dos 
Jim alguns circulos resolveu se serem ado» Terceiros do Carmo, terá officio de corpo pre- 
ptados os cavalheiros que tinham feito parte da sente, segunda-feira 5 do do corrente, ás 10 
camara dissolvida. d horas da manhh. Sua filha D. Carolina da 


Por ora não se sabia quem eram 08 candi- Silva Leal Machado e seu genro Agostinho 
| datos governamentaes. Duarte Leal: Machado; rogam o favor aos 
Em beneficio do Asylo da: Ajuda haverá seus amigos e do finado de assistirem ao acto 
em um dos-dias santificados d'este mez uma religioso. 
| magaifica tourada na praça do campo di Porto, 3 de junho de 1865, 
- Sant Anua, em que tomarão parto os mance- Pedem desculpa de comprimentos. 
Ee prop ts 4 bos da nossa primeira sociedade eleganto, | | | 
ã Es pi Mi, inminienta O 0X- |, Já começam os preparativos para mp iefp e 
epu GRU GA CRE E MO CONDE festa apo e philantropica. 
petidor o snr, Felix da Costa. | jario » fsiifihoia que então a conour- Banco do Minho 
Por Fronteira, propõe-se sem competidor so cntré outras” aS seguintes igrejas paro- OSE' da Silva Pinto, vendo com surpreza 
o seu nome na relação dos subscriptores 


chiaes : 
“* “Barcos (Nossa Senhora da Assumpção), que não fizeram a entrada da 1.º prestação 
n'este Banco, pubiicada no «Commercio do 


no concelho de Tabuaço, bispado de Lamego. 
Porto» de hoje, declara que não subscrevau 


» Fregim (Santa Maria), mo concelho: de 
nem authorisou alguem a subscrever quantia 


governo nas eleições, não so sabendo. ainda | 
quem são os geus candidatos pelos circulos 
| da capital, onde desde a dissolução da camara 
| trabalham os candidatos da opposi + 
Continua: Be à fallar nos nomes, dos 


O SE 


Antonio Calça e Pina, os 
Por Niza, propõe-se o ear. Vieira, ex- 
reta d'aquelle concelho. 
- Por Extremoz propõe-se por parte da OP- | Amarante bi 
” arcebispado de Braga, 
posição o EN Eabanh Maria da Silveira e de da á foca feia; (S. Christovão), bm concelho de 
zes, e por parte do governo o snr, visconde da 
Pidiá do Macau: Valença, arcebispado da Braga. 


Penalva de Alva (S.4[homé), no concelho 
Por Gouveia propõe-se o ex-doputado J 0= | de Oliveira do Hospital, bispado de Coimbra. 
só Maria da Costa. b 


“Pela Guarda propõe-se. o ent. Marque Publica mais despachos antigos. k 
de Paiva. | Eus, 
- Por Monte-mór-o-velho propõe- se 0 sor. ra 
Henrique de Macedo filho do pat do reino 
Macedo. 

Pela sua propõe: po: o snr. dr. Vascon- 

cellos de Macedo juiz criminal de Lisboa. 

Por Ceia propõe-se por parte do governo 
o sor. dr. Alexandro PA gnho Freima de Ca: PARIZ 29 —Morreu esta noute! o mare- 
lheiros.' chal Maguan, 
“Por Pinhel propoem-se os gnr8,  conegoJo-|- O princepe Napoleão desejando não estar 
sé da Fonseca Abreu Castello Branco, . barão em Pariz quando se verificar o regresso de! de Glasgow. 
do. Mogadouro q Luis. Mngênio. da Cunha seu primo, sabiu para residir indefinidamente |' Unica agencia n'esta! cidade, rua da Al- 
Seixas. -** | mas suas propriedades da Suissa. fandega n.º 13. 


- “a 


mesma declaração já ha dias foz à gerencia; 
por isso está prompto a fazer a entrada quando 
lhe provarem que em alguma das'relações da 
aubscripção existe letra sua. 
or 2 do junho de 1865. 
| voo José da Salva; Pinto. 
(22 


33) 
GARRAFAS. 
“Clyde Bottle Work G.º 


WENPE garrafas pretos e brancas de 
6, 6 emeia e 7 ro gallão, e ditas de 3| 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 30, | dá Pariz del de, 29, |' 
do Havre, Londres e Bruxellas de, 28. 


A 


desti tinadas para os | das tropas designadas para operar no norte 


ma , 
LEITORA OU AS LOUCURAS DE 


(2236) 


alguma para este estabelecimento, e que esta | | 


quarteirões, d'esta muito acreditada pasta 


(1697) [ escriptorio d'este jornal. 


FALLENCIA 
DE JOSE' TEIXEIRA DE SOUZA 


curadoria convida todos Os E gnrs. credores 
a reunir em- ge nO Tribunal o Com er- 
cio, pelas 12 horas. do dia 16 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commuissario, para 
continuar 3 verificação, eleição da adminis 
tração e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — O. F.P. Felgueiras. 
(2237) 


EDITOS DE 50 DIAS 


gonnau pelo cartorio do escrivão da 2* 
vara Vilella, desde 29 de maio ultimo, & 


- [julgue com algum. direito sobre uma pro- 
priedado sita no largo do Martyr, à Bandeira, 

freguezia do Mafamude, concelho. de Gaya, 

que Antonio Fernandes da Fonceca comprou 
a João Luiz Gonçalves Salgado e mulher, db 
dita freguezia, ou ao resto do producto depo- 
sitado no Bsnco Alliança para ou na duração 
dos editos ou nos dez dias que lhe hão-de 
ser assignados na primeira audiencia depois 
de: findos, o deduzam nos autos sob pens 


fazer em juizo ou fóra d'elle e de se julgar 

livree desembargada a propriedade para Q 

| |compradar. 

Q sollicitador, 7C. F. P. Felgueiras. 
(2239) 


eo individuo com nráfica de ensino pri- 
mario, francez é inglez, offerece-se para 
dar lições em casas particulares, e encarre- 
ga-so da escripturação de qualquer casa 
commercial, 

À quem convier dirija-so em carta, ini- 


(2231) 


Caldas das Taipas 
— Mospedaria da Estrella do Norte 


PROPRIETÁRIO, 
José Mendes Pinheiro 
Ipem esto estabelecimento espaçosos e: ac-|2 


n cises T. P., no escriptorio d'este jornal. 


uma larga varanda que corre em toda a ex— 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços : —almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 
Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500 e 720 réis, 

Vinhos nos á parte, | 

O proprietario encarrega se de jantares, 


! das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto ] pa- 
ra ser servido n este estabelecimento como fó - 
ra delle, 

+ Nos baixos da mesma hospedaria acha - 
(se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito, « '- 

Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
detoias as qualidades. (2235) 


| HOSPEDAGEM 


' PARA DUAS PESSOAS, EM CASA PAR- 
a TICULAR — 


uma Ci ruas centraes, nú nesta 


MADRID 2 DE JUNHO A'S4H.E 10 M. a O Do ( 


LUGA-SE sté ao S. Miguel um andar 
com bastantes commodos, mobilado ou 
por mobilar. 


vario n.º (2234) 


ARRENDA -SE. a Rear denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 


com capella, massómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentos aidos. e palheiros. A referida quinta 
consta de terras layradias com agua de rega 
elima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, eto. Quem a qui- 


em diante dirija; -se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (2153) 


md (om do md 


- PFANOS súperiores |- 
de Buffet, france- 
a zes, 7 oitavas, pau) pre- 


EE LIBRAS 


“lida e elegantes. Von- 
* dem-se no armazem de 
E ) | instrumentos e musicas 


a 109. 


pg 2014) 


Das ex ecTondas foltas na “India é e em Prança, out 
quo às ecções da pello, o todas as que resultão d'um vicio E 
orgânico são promptamente curadas por esto novo medi- 

E camento. Sognndo um relatorio feito na Academia imperial À 
| de medicina de-Paris, ello 1.4 julgado util e eficaz nio É 
somento nag aflceções loprosas e em algumas outras 

! molestias da pello rebeldes, mas tâobem nas Escrofu- 

] las ca Syphilis, E enfun, alguns prácticos distinctos, à 
especinlmento os senhores DevEncis, CAZENAVE € ELLA 

E RET, mocdicos do hospital de San Luis, de Paris, afectados 

| Go tratamento das molestias cutaneas, empregárão as pre- 

à parações d'Hydrocotyle com um notavel successo cobtra os 

] eczemas, o preriasis, o impetigo o as diversas variedades 

|-de-dartros, contra as alfecções syphilecticas recontês ou 

| antiguas, a lepra, as ulceras, escrofulosas é oulrass os 
rheumatismos chronicos, etc. 

É Deposito geral em Paris : B. FOURNIER, pharmaceu- 

à tico, rua d'Anjou- Saint-Honoré, 20. -Paravenida em grosso 

em cnsa de LABELONYE, pharmaceutico, rua Bourbon- 

Villeneúve,19, — qu no Porto, em la pharmacia do 

E 8” ALDANO ABILIO D'ANDRADE, o na pharmacia de k 

Vibpital size mbçed pe! 


so 


Novo remedio para en curar as sezões 


os bons resultados quo este remedio tem ro- 
duzido em centenares de pessoas que d'elle 
teem usado são as provas mais certas da sua 
efficacia. Vai acompanhado das instrucções 
precisas para seu uso. Prepara-se e vende-se 
na pharmacia de À. D. Alvim, á Porta Er 
em Braga. foi - (2103) 


ULM tiver para vender um armazem ou 


uma cesa propria para um estabeleci- | - 
| mento fabril, situado 4 beira do rio, dirija-. 


Se por carta fechada, marcada com B.G.,ã0 


(2160) 


citar e chamar toda e qualquer pessoa qua se 


de lançamento para nunca mais o poderem | 


ceiados quartos, que communicam para | 


| lanches e de todas as encommendas conheci- 


A quem convier ala se à rua do Csl- 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre. 


zer arrendar desde q S. Miguel de setembro: 


| tidade das usuaes de diversas cores. 


to, de construcção 80-| 


“[commodos. 


“Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
ÁUSTRIA E NA BELGICA 


rabo vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é no Fpperior aos xaropes de 
Cuisinier, de e de salsaparrilha, De 
facil digestão, Fo avel ao paladar e ao olfa= 
to, elle cura r mente, sem mercurio, as 
aflecções da pelle, impigens, alporcas, tumo= 
res, ulceras, sarna egenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como 98 accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade crítica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças yphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e &o iodureto 
de potassio. | 

Este nbdisdiento foi approvado pela an- 
tiga 5 sociedade real de medicina, por um decre- 
todo anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da | guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira o Araujo. (54) 


Café na Foz do Douro 


O proprietario do novo café 
| «Foz do Douro», situado 


na rua do Triumpho, (defronte do quartel da 
“Torre Marca), abrirá no dia 4 de junho o seu 
estabelecimento na Foz do Douro, na rua de 
S. Bartholomeu n.º 29, o qual continuará. a 
bem servir 08 seus froguezes, como ines * 
tem feito. (2154) 


AO Ta CADA SORVETE 


Nós 1 de nho 9 e to Par os dias, das 11 

horas da man Caié Po 2 da noute, te- 
a principio, no. Ca Pd O serviço 
dos gelados, feitos com toda a perfeição, Ha- 
verá alguns dias das semanss,além das varie- 
dades dos sorvetes das nossas fructas, sorve- 
tes feitos de Cha opes, de Groseille, Fram- 
boises, annanaz, flor de Isranija, flor de vio- 
leta, orxata, etc:- Estes xaropes são feitos em 
Pariz e Bordeus; cada um d'estes custará rs. 
120. Vendem-se garrafas. à meias ditas da 
xaropes para cases particulares aonde pode- 
rão fazer com muita facilidade os gelados. 
(O Café Portuensa sortirá os sorvetes para os 
restaurantes do Pelacio de Crystal, e tam- 
bem se recebem encomméndas'para casas 
particulares, bailes, ete. (2151) 


GELO PURO 


VENDE-SE Entre- Quintas n.º 2, 
— (1526) 


Vinho verde muito bom a 60 réis 0 


quartilho 


RUA DA PONTE NOVA N.º 22 
(2196) 


| “Aguas. ardentes prassianas 


TAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snre. D.ch Mathias Feuerheerd Junior  & e a 


” 
4 


PIERRE EEE Ty SRD 
COM FABRICA DE LUVAS 
- SYSEEMA. SUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO E 9º 35: E 37 
PORTO - 
pe a honra de annunciar aos seus amigos 
freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por;re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
+puimodos. (4946) 
- NAPOL 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
— RODRIGUES RAMOS 


(UR TADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, pura baile'epas- 
teio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franteza, grande quan- 

Quom 


comprar. por duzia paga & vista, tem o abati- 
- | mento de'10 p. e. 
” Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te ie Rol ao Pê, da casa dos, banhos, Porto. 
(5074) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 e sa 

EBEU belloa tapetes i lezes, bonita 
RECEBEU) A, fa Page a ras 
te smp para senhora. (1674) 


“Bandeiras 
€ e e À Na rua do Santa Catha 

7 E OS» ago XÁROP) PE ] 
HIDROCOTL) FPINE 


na n.º999 sprom- 

pta-se com bravidadg.o perfeição de tra- 

balho toda é qualquer. encommenda do 
bandeiras nacionaes e SE antas, Pre 3106) 
194) 


Sortimento novo: 
RUA DE D. Mania II N.º 20 A 30 


PAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 


38000 réis. 
Transparentes, do 900 réis até 38600 
réis. (4864) 


Grando sortido de leques muito 


“lindos é baratos e calçado de Lishoa 


Códofeita. n, os E a 
(2152) 


liachina a vapor 
NArm rua de'S, Roque nº 48-vende-so uma 


muito em conta. E' da forca de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscillante, com al- 
gum uso, ms om p rf: to estado. 

-* Tema sua competónto caldeira e assen= 
tos de cantaria e garantesse o sou! bom tra= 
balho. (2193) 


“GARRAFAS - 


Brancas 6 pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.: 
- RUA DOS INGLEZES Êo, + am 
- (1279) 


VADE SE na rua de 


| etc. 


groa 50 réis. 


jardim n.º 724. | 


GO PESTE RES SO RARE TS 
VICENTE de Souza Dias, extremamente pe- 
nhorado para com os ill.=ºº 6 ex. 
snrs. que, por occasião do fallecimento de 
sua esposa, a snr.º D. Anna Clara Souza 
Dias, o visitaram e assistiram ao responso 
de sepultura na igreja da celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade, na noute do dia 
25 dé maio p. p., vem por este meio, pelo 
não poder-fazer pessoslmente, pelo seu mau 
estado de saude,testemunhar-lhes o seu eter- 
no reconhecimento. | 
Porto, 2 de junho de 1865. (2222) 


A” Instancia de Manoel Coelho Bragante, 

de Villa Nova de Gaya, estão correndo 
editos com o praso de 30 dias, a contar de 27 
de maio proximo passado, a chamar toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito á 
quantias de 6,8538000 réis, depositados no 
Banco Alliança,d'esta cidade, producto de 4 
cumes de armazens, que o annunciante arre- 
matou na praia de Villa Nova de Gaya, com 
osn:º 43, 44 e 45,6 outro na rua da Carva- 
lhosa n.º 6, da mesma villa, e isto pelo in- 
ventario a que se procede por morte de José 


Francisco Rodrigues e mulher, da -mesma. 


villa, para que dentro do dito praso venham 
allegar o seu direito ao juizo da 2.º vara e 
cartorio do.escrivão Vaz, sob pena de queto 


não fazendo se julgarem os ditos bens livres 


e desembargados para 0 arrematante,e deso- 

nerados de quaesquer encargos ou hypothe- 

cas qué sobre os ditos armazens pezem, sob 
pena de revelia e lançamento, etc. 
Procurador, 

Nuno Ferrewra da Cunha 

| (2224) 


Leilão de prendas 
A rua de Camões haverá leilão de pren- 
das todos os domingos até ao dia 24 de 
junho, cujo producto reverterá em favor da 
grande festividade ao S. João. | 
No dia 23 de junho haverá musica regi- 
gental, iluminação e fogo do ar, e no dia 24 


musica, desde as 3 horas da tarde ás 8 da 


noute, e haverá igualmente leilão todo o dia. 
(2227) 


Arrematação 
ATO dia 5 do corrente mez, ao meio dia, 
no caes de Massarellos e armazem do 
snr. Barboza, carpinteiro, haverá arremata- 
tação de varias correntes de ferro, um boli- 


nete, poleame e varios objectos para navio. 
- (2120) 


Arrematação voluntaria 
Nº dia 10 do corrente, pelas 9 horas da 
*% manhã,no edificio de S. João Novo e 
tribunal das audiencias da 3.º vara, pelo 
cartorio do escrivão Fonseca, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas torress,com seu quintal, sita no lugar do 
Cestello, em Gaya, proximo á cepella de S. 
Lourenço, do natureza alludial, avaliada em 
1508000 réis. | — (2223) 


| Os senhora ingleza ensin& 
grammatical e pratica- 


mente as linguas franceza, ingleza e portu- 


gueza. q 
Dirigir à rua Formosa n.º 419, (2225) 


NEVE, 


PRINCIPIARÁ. com este verdadeiro re- 
fresco segunda-teira 5 do corrente, encar- 
rega-se de qualquer encommenda para fóra, 
sendo as encommendas feitas de vespera, 
Esto estabelecimento acaba de receber de 
Bordeaux differentes bebidas superiores, que 
são : Cognac, Rum Kirschenvasser, Absinthe, 
Vermouth de Turim, Xaropes de Framboises 
e Groseille, licores de ouro, prata, Noyaux, 
Marrasquino, canella, baunilha e coração de 
Hollanda, e differentes vinhos de Bordeaux, 
(2228) 


Vinho de Xerez muito superior - 


au Jusé Shore, rua da Alfandega 
n.º 5, tom para vender em garrafas, O 
qual garante a sua superior qualidade, Tam- 
bem tem caixas de Champagne de uma duzia. 


| (2230) 

SID Nº campo da Cordoaria n.º 
E a 13, pegado so Senhor da 
Saude, e em frente das farrapeiras, vende-sa 
vinho verde puro a 30, 40 e 50 réis, e vina- 
> (2229) 
ogia um excollente terreno para edi- 

ficar uma grande propriedade em rua cen- 
tral d'esta cidade. 
Os pretendentes dirijam-se 4 rua do Bom- 
La : (2226) 


; E . Ea) : 
Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 

; DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
LE Lancette, de Lon- 


e uRo À dres, a Gazette des 
bote Hopitaux, e muitos ou- 

e tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


zes, teem chamado a altenção dos práticos 
sobre s superioridade e eflicacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 

da assignstura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
" Depositos principaes: Nova-York, phar-. 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pbarmacia Pipa & Tr- 
mão =. (148) 


Venda de predios 


MA morada de casas com 5 janellas de 
U frente, 3 andares, quintal, sgua de poço 
e commodos pars grande família, pa Cap- 
cella Velha n.º 56, quasi em frente da nova 
prolongação da rua Formosa, e em fronte dá 
rus de D. Pedro. Mais duas qigradas de ca- 
ses de um andar para a frente dous para 
as trazeiras, na rua Firmeza n.ºº 151 a 157, 


| com quintal e agua. Mais uma casa terrea 


o terreno adjacente, com largura de 50 pal- 
mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-se a À, 
Ribeiro da Costa e Álmeida, Santa Catha- 
rina 0.º 541, ou 8 Delfim M. de Oliveira 
Maia, na mesma rua n.º 561. (2215) 


Loanda e Cabo Verde. 


O governador do Banco Nacional Ultrama- 
|“? rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 
um agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verdo. (2135) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 


direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 

tal resolveu : 

“1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

1.* Às propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

2.* Às propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante, 

3.* Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
no aso, perante um delegado da direcção. 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 

d.º Que as pessoas que quizerem expor 
nene annuncios no Palacio, suas depen- 

encias ou testadas, deverão requerer permis- 
são à direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. 

Os directores, 
Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
À (1588) 


. Grande leilão 
RUA FORMOSA N.º 126 


Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão 


UARTA-FEIRA, 7 do corrente, terá lu- 
gar o leilão n'esta casa, que constará de 
um variado sortimento de moveis de mogno e 
oleo, bem como estofados, camas à franceza .e 
“de ferro com colxões, estantes, livros, 1 cofre 
de ferro, relogio de sala, 1 piano, tremde co- 
ginha e muitos outros objectos que estarão pa- 
tentes, que tudo será vendido pelo maior pre- 
ço que for offerecido. 
Tambem se sub-arrendará a casa até ao 
proximo S. Miguel. 
» Prinoipiará ás 10 horas da manhã. 
(2219) 


Arrematação 

Ler nencimadia? daiunho.serão arreza- 
las do Banco Alliança, e pelo maior -preço 
que obtiverem, 36 pipss de sguardeate hes- 
panhola, procedente de Alicante, e que se 
acham nos ormazens da alfandega em Villa 
Nova de Gaya, com a contra marca 598, ar- 
rematsção a que se procede para pagamento 
de um penhor mercantil, constituido sobre a 
mesma sguardente. . 

À licitação será ao meio dia preciso, á fa- 
ce das respectivas amostras,e poderá ser em 
globo ou em lotes de 6 pipas cada lote,a será 
aberta sobre o preço de 558000 réis cada pi- 
pa, catíva do direitos, por ser o da respectiva 
louvação a que se procedeu, ficando por con- 
ta do arrematante o pegamento dos direitos 
e mais despazas. 

O arrematante assignará termo de prose- 
guir no despacho dentro do praso de 8 dias 
para se poder liquidar a venda e antes de co- 
mevar a respectiva medição depositará no 
Banco Alliança a sua importsncia aproxi- 
mada. 

As amostras podem ser examinadas no 
edificio do Banco na vespera da arrematação. 

EO e Banco Alliança, 29 de maio de 


Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
J. Ursinus, . -(2156) 


S abaixo assignados Francisco José da Cos- 

ta Braga e Francisco Antonio da Costa 
Braga, representado por seu bastante procu- 
rador José Antonio Ferreira de Souza, decla- 


[rama esta praça que dissolveram amigavel- 


mente, por escriptura lavrada no dia 25 do 
corrente, nas notas do tabellião dr. Cerqueira 
Lima, a sociedade commercial com fabrica e 
negocio de chapéus que possuiam á rug de 8. 
Pedro n.º 52, retirando-se Francisco Antonio 
da Costa Braga inteiramente pago e satis- 
feito do seu capital e lucros até esta data, e 
livre de toda a responsabilidade eocial, fican- 
do pertencendo a Francisco José da Costa 
Braga, todo o activo e passivo, direitos e ppri- 
gações da referida sociedade. Declaram mais, 
que 98 credores da sociédade que não queiram 
desonerar o socio que se retira, apresentem 
quando lhes parécer as suas respectivas con- 
tas, para gerem immediatamente papas. 

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1865. 
Francisco José da Costa Braga 

E José Antonio Ferreira de Souza. 

(Do «Jornal do Commercio» do Rio de 

Janeiro, de 27 de abril de 1865) (2221) 


TT ————— ND —————————— 
RRENDA-SE desde já a casa sita na rua 
do Bomfim n.º 294, que tem dous an- 
dares e mirante, com muito bons commo- 
dos o muito decente: a quem convier tractar 
do seu arrendamento falle na mesma casa 
todos os dias, não santificados, desde as 
9 horas da manhã ás 3 da tarde. [2203] 


ia ion das oro arde riste Io SA 
APRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por ur Qu mais 
anaos, p cssasita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia: quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na pdeo- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) 


RECISA-BE alugar já uma ca- 


Flotéo ns 46 a 61. feto) 


»% “tadas em besta publica em uma das sa- 


Es sa para pequena familia, com 
quintel o sgua. Falla-se na rua das 8 


JOAQUIM de Souza Carneiro, negociante 
d'esta cidade, declara que tendo findado 
o praso das letras quo acceitára por tras- 
passe" que lhe fez a extincta firma de Sam- 
paio & Filho, d'esta cidade, de seu negocio 
da ferragens na rua da Bainharia, cujo ere= 
dito passou sos herdeiros de José Durães 
Sampaio, que se acham todas as letras pagas 
e elle livre e quiteds toda e qualquer res- 
ponsabilidade para com os mesmos herdei- 
ros ou qs que os precederem. O que faz pu- 
plico para clareza dos interessados, cujo con- 
tracto foi feito por escriptura publica nas no- 
tas do tabellião Carneiro em o 1.º de setem- 
bro de 1858. 
Porto, 1.º de junho de 1865. 
Joaquim de Souza Carneiro. 
| É (2197) 


Pensão de 203000 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na 
rua da Ferraria de Baixo,vendo affixados 
editaes para a arrematação no dia 8 de junho 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de 
205000 que se diz imposta na referida casa, 
e de que é senhoria a massa fallida de Antonio 
Joaquim de Carvalho Pinho e Souza, declara 
que tal numeração não se refere à actual, por- 
quanto as casas que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres e allodiaes. 

A propriedade em que se acha imposta 
aquella pensão é, segundo informam o annun- 
ciante, gr que actualmente tem os numeros 138 
a 142 na dita rua da Ferraria de Baixo. 

(2067) 


me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Bécks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
| (912) 


W G. Roughton, faz publico queo snr. 
º José Maria de Almeida deixou de ser 
O seu caixeiro. 

Porto, 30 de maio de 1865. (2178) 


Attenção 


NIM individuo que póde dispor de algumas 
horas de dia e de noute promptifica-se 
a fazer qualquer escripturação por partidas 
simples ou dobradas, ou outra qualquer escri- 
pta. Quem ge quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta com as iniciaes Z. Y., no 
escriptorio d'este jornal. [2162] 


| ira faç de um praticante de phar- 
& macia. Trata-se na loja n.º 83, rua de 
S. João. [2157] 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um que seja bom. Cima 
do Muro n.º 183. (2140) 


Nº largo da Cordoaria n.º 55 precisa-se 
de um aprendiz para ourives: para tra- 

ctar do seu ajuste fallem com Domingos 

Pereira de Souza, na masma casa. (2205) 


Attenção 


ERDEU-SE, no Palacio de Crystal ou suas 


immediações, no domingo 28, uma flor 

com um brilhante que pertence a um broche: 

quem a achar e a queira entregar na rua do 
Bomfim n.º 189 receberá gratificação. 

DO mo Declara-se que nos annun- 

it cios anteriores se mencio- 

ja do Bjmjardim, devendo ser Bomfim. 

» - (2145) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


FP“ vestidos e paletots para senhora. Tra- 
vessa de D. Pedro n.º 3. (1973) 


Aviso ao publico 
A USISTO da Silva, alquilador, na rua de 
Ad Entre-Paredes, participa aos seus smi- 
gos e freguezes que tem no seu estebeleci- 
mento coupés e caleches montados com boas 
parelhas e char-à-bancs para fretar, tanto 
para a cidade como para fóra da terra,.e tudo 
por preço commodo, e juntamente continúa 


com as corridas da Batalha para o caminho 
de ferro. (2077) 


Restaurante do 
o o 
Triumpho e hospedaria 
3% — Rua do Trlampho — 34 

DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE -DA MARCA 
O proprietario d'este, novo estabelecimento, 
“” accedendo ao pedido de alguns seus; fre- 

vezes, deliberou estabelecer jantares diarios 

esdo as 3 até ds 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e esorupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza 6 fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela módica quan- 
tia de 500 róis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que do toda a parte se offorecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezeu, 
Neste estabelecimento alugam-se quartos 

e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


rate antigo estabelecimento, que acaba 
-* de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fraguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder. 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


AVA- DE BELLOMONTE N.º-92 
2107) 


Traspasse de um grande hotel 
Porto ; 


OR falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central e 
com excellente freguezia, 
A quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
- B. A., 4 admipisiração do «Cammercio do 
Porto». | (1651) 


+ 


"BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 3.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 


Numero de socios até 31 de maio 9:259 
Capital subscripto 3.162:9155000 


Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 
em Lisboa, 2.068:600$000 .' 
Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F'. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : | 
Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro do 1869, 

As vantagens do emprogo de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conformê as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sovreviventes tudo aquillo que ós socios morosos nos beus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. | 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


d'esta natureza á 
mm 5 anxos mM 10 annos zu 15 annos em 20 annos em 25 ANNOS 


Por um menino de l dia a lanno,,, 1108000 4008000 9005000 2:0008000 4:7005000 
» » do lannoa 2 »., 908000 3008000 7508000 1:7003000 3:7005000 
» DO OS DD R.0-D aro 863000 2908000 7203000 1:6003000 3:5005000 
» »: 06 5.» 24 dra 868000 2803000 7108000 1:5608000 3:4008000 
> » de 4 » al5 » o 868000 27058000 1008000 1:5508000 3:3505000 
Por uma pessoade 15 » 220 ».,, 868000 2708000 7008000  1:5408000 - 3:3303000 
o » de20 » 230 » s,. 868000 2703000 7103000 1:5608000 3:4008000 
» » de30 » 240 » 868000 2708000 7208000 1:6008000 3:7008009 
a » dedO » a50 »,. 908000 3008000  7,508000 1:8005000 5:0008000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 

505000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1504000 

1004000 dito em 10 » de 4005000 a 6008000 

1508000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 

2008000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 

2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8008000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 30 de abril de 1865. 
A direcção do Banco União, 
- José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 

- José de Almeida Campos Junior. 
| Às pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa 4 administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. - | (726) | 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 
De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene & perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; É 
então evita e destroe as causas das doenças que sua irman mais velha, á pharmacia propriamente chamada, tem 
que. curar. , 7 


ELIXIR DENTIFRICIO para curar imediatemente as dores ou 
raivas do dentes; o vidro . cuca 1 fr. 25 


POS DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 
fr. 25 


OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos 
cabellos e a sua atonia,o vidro. . «cc va 2 fr. E 


VINAGRE DE TOILETTE & : 
para branquear o conservar os dentes; o vidro . sua acção felicocánto. 0 vidro à TE Fe cha Y a 


OPIATO DENTIFRICIO para fortificar es i 
p gengivas ceviar | corn GREAM SUPERIOR para conservar a pelle clara, 


as nevralgias dentarias; o pote. . . . 1 fr. 50 
b dor E fresca, e diaphana 
à QURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes 0 pote imp itos: donde rima sed ir + dr; 
do chumbamento, e evitar os abcessos e dores; o vidro com EM de srs 
Cinstrulianih"; rs pesadas reais too 4 fr. | AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem ambar; É 


] AGUA LEUCODERMINA, para conservar a frescura cas | Lanhos pi e ps perua faz buscar para o es 
, a 


fancções da pelle; o vidro. . «cu c vc ss DM, Des Te maço po ini SL MEP COLO) O NO 
À ESPIRITO DE AN/Z RECTIFICADO, complemento do aceio | PASTILHAS ORIBNTAES do Dr. Puul Clement, para tirar o 
E daboccadespois de comer; ovidro. *. .... ffr. 25 | Cheiro do tabuco e para modificar os hallitos fortes ; 4 o 2 fr. 
BABAO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, EU 
ROUQUAL O DÃO DS a au iaa ao ato tia ato ORE as a lilo 2 fr. | AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmetico buscado 
CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL de gemas de para tirar as comichões, fortificar o) refrescar certos orgãos, 
ovos, para evitar as fendas, frieiras e doenças de pelle, de o vidro. . . O e a Map SUR 117% 
violeta, debouquet; opão. +... ...... 2 fr. | ESPIRITO DD BORTELAN SUPERFINO. Elle é 0 aperfel- 


CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Ella çoamento indispensavel do acelo da bocca depois de comer, 
4 fr, 25 


é s ecial para a barba, o aceio das senhoras e dascrianças, | Ovidro. . ..ccucrcecro.. F. 
ONMIN or 0 é a Feio ovo O die a 2 fr ' 
Pa:0 26 * | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- 
À AGUA LUSTRAL para conservar e embellegzar os cabellos, e | “ficar os cabellos, os embellezar Apre rp : Cacusscimant 
fortificar suas raizes, o vidro. . .. cv va 8 fr TEOMATNTO, O DONS o* Gus cca q é ato rr 8fr. E 


Dépositos em Cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, negociantes de modas e de 
045 fazendas. Varejo: PrAanMacIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expediçoes: em caza de J.-P. LarozE, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


- Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


. (3196) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 130 


M r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. | | 
- Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas é simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados, 
Amostras de estofos de seda e 1ã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 
Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-se com- 
economia, bom gosto e harmonia. | 
Todas as encommondas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. &. Romberí, estabelecido na mesma rua: 08 preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. | 
Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Encarrega-se da mobilia completa'de uma casa, incluindo papel de salas, e da 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 
N +» B. Mr. Bieth tom a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


Hotel Restaurante de Carlos Alberto| Fabrica de fundição de sinos 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 105 Ã antiga e acreditada fsbrica de fundição 
Qubem conhecido, n'esta cidade, cosinheiro de sinos que em outro tempo pertenceu 
E Bernardo Crespo, continúa à testa d'este a João Ferreira Lima, da rua da Ponte, da 
muito acreditado estabelecimento ,fesperando a | cidade de Braga, e ultimamente ao desem- 
continuação e concorrencia dos seus freguezes bargador João Caetano Rebello da Silva, 
e amigos dos bons petiscos, O annunciante to-; Continúa hoje no mesmo local em poder de 
ma conta de todas as encommendas para fóra, | Seu sobrinho José Antonio Rebello da Silva. 
tanto de pasteleria, como de tudo o mais que | Quem pretender quaesquar encommenda 
for pertencente á sua arte, e tudo por preços pride dirigir-se ao mesmo ou na mesma fa- 
commodos, assim como vai fazer jantares ás rca, rua da Ponte n.º 123, ou na rua dos 
casas particulares aonde for convidado, o que | Granginhos n.º 1—Braga. | 


tudo desempenhará com a melhor prefeição., 
(2210) 


ARA os sitios do Palacio de Crystal ha 
* uma sala çom quartos que serve para dous 
hospedes. A quem convier falle no Campo da 


Regeneração n.º 144. [2220] 


quam tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua.e ta- 
noaria, deixe seu nome e morada no egoripio- 
rio d'este jornal por carta dirigida a J. J. 
Dnit: (1985) 
Quis quizer comprar uma morada de ca- 
sas sita em Villa Nova de Ctaya, na rua 
dos Marinheiros,e que faz quina para a rua da 
Barroca, falle no Porto, rua Formosa n.º 79,| 
com D. Francisca Belleza de Andrade, 


(9203) 


ENDE-SE a casa apalaçada da quina da 

rya do Poço das Patas, com os p.9 4 a 

15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 

ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 

quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 

115 para tratar com seu dono, que a vende 
mpita em gonta ppr se retirar para o Brazil. 
(1082) 


direcção 


(2187) 


Ed ane Sao its [mn cm o am 14 7, Pa am ae 
ARRUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 


> / N Ve - e ne inglez — DE 
(Ni s—capitão Woo- 
3 SÁ A ova: loygham, espera-se pa- 
nifot Err iy ra sghir no dis 8 do 
pauta: e ma corrente, 
« Para carga tracta-ge com o consignatario Carlos 
Coveriey, rua dg Alfandega n.º 13. - (9147) 


- Hamburgo 
Sahirá com brevidade a galeota 


hollandeza - ALBERDINA—, cani 
K. G. Loman, idas 
& 


ie Consiguatarios Eduard Kebo 
0, Taipasnt il (1793) 
eee 


AVISO 


RIO DE JANEIRO . 


Acha-se prempta 8 seguir viagem a” 


barca — JOVEN ERMELINDA —. 
Roga-se 903 enrs. passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 


sagens, e gos carregadores mandarem seus conheci- 
meéntos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto ps 54055, (1362) 


Fo 


g ' 
Liverpool 
rt A RE O novo e excellente 
vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
É Loudon, sahirá no dia 
* 4de junho. 
tarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
eve dirigir quem quizer ou ir 


E 


Consi 
quem se 


e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da 


fandega n.º 13, 1.º andar, 
Londres 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 

Eos te R. Kavanaugh, a sa- 
meme hir nodia 6 de junho, 
e  &g 9 horas da manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


(2110) 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. 


(2004) 


Hamburgo 


PRE. O navio — FORTUNATO, ca- 
tudo» pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
Rene Consignatarios F. Chamiço, Filho 
mo - & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao sor. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1789), 


- Londres 


| Ê : À escuna ingleza — STELLA — 


de 93 toneladas classificada no Lloyds 
Al, capitão J, Fley, sahe com muita 
brevidade. (2148) 


Londres 


-  Obrigue inglez— SIR WILLIAM 
PULTNEY-—, capitão Geo Strachun, 
gahe com brevidade. 

á (2149) 


Leith . 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON-—, de 90 toneladas, Al no 
Lloyds, capitão S. S. Taylor, sahe com 

(2150) 


gd brevidade. - 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


À escuna noruegueza — T, STA- 
PNIES —, capitão C, Olsen, she com 


brevidade. 
| (1648) 


Stockholm 
O brigue sueco— JOHNNY =, ca- 
pitão F. Eblert, sabe no dia 10 de 


(1649) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
sto Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 


Bristol & Gloster 


O navio inglez da carreira —= 
ALARM — sabirã com a maior brevi- 
dade, , 
h (869) 


Quem relle quizer carregar dirija-se 
a miller & €&.", rua dos Inglezes n.º 
73. 


Rio de Janeiro 


A bem construida galera— AFRI- 
Pam, CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
ea» ta brevidade. Recebe carga e pasta- 
- ss geirosa pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro Tem bons commodos para os de ré e 2: meza, 
e beliches para os de proa. 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros nº 80 (2183 


de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —, 
ra, Este excellente navio tem de seguir 
Rod com brevidade; por isso recommenda- 
des soa todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto qué não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 12 q 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cam 
rotes, ' 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
o n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
08). 
Precisa-se de um snr. facultativo, 


Rio de Janeiro 


E AE. A barca — S, MANOEL 2.º =», CApi- 
Mit tão Pedro José dy Roza, sabe «;om mui- 

Wa ta brevidade; recebe carga e condus 
ma des passageiros que se justs, com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. Et 


(1974) 


(1716) 


Rio de Janeiro 


db 


- À galera— CAMPONEZA —., ga- 
birá com brevidade: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião dg 
Rocha, rua das Congostas n.º 4. 

(2146) 


o e 
“Rio de Janeiro 
A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai babir com muita bre- 
vidade.' Recommenda-se este excellen- 
- tenavio aos snrs. passageiros que quei- 


ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento € 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(1986) 


RiodeJaneiro 


déb 


A nova galera — EUROPA —eca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torúa- 
se recommendavel pelo bom tracta-= 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem pars os snrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
bo Rio de Janeiro: tracta-so com Manoel Peseira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(1198) 


"“ RioGrandedo Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


REA Vai sabir com muita brevidade a. 


nova barca — FAVORITA —, capitão. 
Nova: quem na mesmo quizer carregar” 
ou ir de passagem, para o que tem: 


- | excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé: 


beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 


dura Doninaoa da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 


Porto Alegre 


A nova barca— BEDMAR—., sa- 
hirá com muita brevidade Recebo car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 


reia Loite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1.º anfiar, 


(2038) 
— Maranhão |. 
A barca — ALFREDO —-; capitã; 
José Gonçalves Maia, portão 
Este navio sabirá com toda a bre 
vidade: para carga e passageiros tra- 
ota-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inplezes 
n.º 68 e 70. (182) 
Responsavel M. S: Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


